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profeSSOf pára por três dias por 
giso salarial de CrS 156 mil 

tessore Ua rede estadual de t1;:islno do Rio c:e 
Os. pro u7 aram uma paralisac-ão de três dias na _última 

1,nt1ro re\·lndtcando um piso salarial de CrS 156 mil para 
.se,ir.'-n;i., If'_~ rp: 84 mil para o pessoal de apoio e aincia a 

n,Jl.f.1-tr~e · s'ãJ~rios oar~1 os apo:-entados da categoria. A 
~r:_d~dc' di\'Ulg:ida péJo e~tado no dia 20 não fo~. segundo 
çn, ~~,ta~c;;ores. a eles encaminhada. e. afirmam. nao C'orre-:­
(t, piv-~- k ret\·lndicaçõe.s Ja cl~se. A proposta do governo 
p0nd_e 85 iustt<.. diferE>ncjados de 90', para os professores e 
~ere r;:· 0 se.nico de apoio, divididos em duas parcelas. a 
!,O pa delas paga jU"ntamente com o~ salarios .de novem­
írtrut1r11forma de abono. Com este reaJuste, o pJso salarial 
t."O t'~fl'ssort>.s pas~aria dos CrS 58 mil atuais para CrS 110 
.s,r PO no ,salario de dezembro .. 

1
· 6(1 presidente do Sepe tSindicat!=) Estadual dos Proflssio­
. A EnsJn0L Florinda Lombardi. afirmou que os profes-

i.~~ d:ao aceitam a for_ma do re~juste <em abonos). o par­
d'"5 nto. 0 baixo 1nd1ce oferecido ao pessoal de aPoio e 
ttl_~~inlinn.'âo contr3. o.s aposentados. Ela reafirmou ainda 
s '"1·pretende :iegociar as reivindicações jun to ao governo, 
("lt ndo a~sim a um acordo. 
et.e~ primeiro dJa de paralisação (30 11, quarta-feira) foi 

.. cado por barulhentas manifestações dos profes.sores em 
rz,.r te ao prédio onde reside o Governador Leonel Br izola, 
rrenAvenid:i Atlântica. em copa.cabana. O protesto tennlnou 
nl um confronto e vário~ manifestantes foram molhados 
; m:i-:igueiras dos bombeiros chamados ao local para dis­

par O movin1ento. 
,Apesar da consternação, os professores e o Go~ernador 

lf encontraram r~pidamente na manhã d e quinta-!e1ra, oca­
~ em que Flori~da levou a Brizo~a. Uf!l dC_?cumento onde 
J5 protes:ores reafirmam suas re1vmd1caçoes e solicitam 
'!ltgoc!ações Junto ao estado. 

os prcfe.ssore.s que têm data-base em 1., 10 entrarão em 
5Sidkl coletivo. e prometem levar para a mesa de discu:5sões 

~trOS pr~blemas. con1:o. <1:s questões_ específi_cas do pessoal de 
,&J»io: adic.i:ial por ct1flc1l acesso. insalubridade e a reivin­
c4,;;,i.. de val( --transpartes. 

REDE MUNICIPAL 

o mkleo iguacuano do Sepe estâ acusando o Prefeito 
>Ju!o Gama de tentar impedir que os professores denun­
~,m a 'Jificil situação em que se encontram. Segundo eles, 
Chefe do Executivo iguaç-uano teria ameaçado de ca.....~açâo 

-..i lkt-nra de operação uma empresa que confecciona out­
doOrs caso ptes!~se serviços ao sindicato. COm isso, os pro­
;~~rt.j imprimiram cartazes onde comparam os salários do 
~g.stério ~unicip1l com os vmcimentos do p refeito. Fo­
ra.:: distribu1~as também várias notas para a comunidade 
den"'nciando questões diversas, como os baixo.s salár ios e a.s 
mas cox:.dições de trabaJho. 

Projelo de Távora proíbe pedágio 
nas vias públicas estaduais 

O deputado estadual José Távora (PFL) enviou à A3-
Rmbleia Legislativa do Estado d o Rio de Janeiro um Pro­
w.o de U!i que determina a proibição da cobrança de taxas 
de pedágio pela utilização das vias públicas estaduais. 

Tavora acredita que a cobrança d e pedágio não tem se 
llftla<!_o uma boa prática, mesmo que seja feita a titulo de 
t.'ot.ençao de recursos para a execução de obras e serviços de 
manutenção de vias públicas. "Como se não bastasse, tal tipo 
de 'Xibranca onera em muito o contr ibuinte usuário Já tão 
~acr:ticadO, não tendo, por outro }ado, qualquer alcánce so­
~ia1 . acrescenta. 

':e. Uma competente previsão de fonte de custeio deve pre­
. er. segundo Távora, a execução destas obras públicas. O 

deputado 1guaçuano lembra ainda que a Constituição do es­
i:,º do Rio de Janeiro em ::eu artigo 98-1, permite que o 

er legislativo disponha sobre a matéria. 

DEFICIENTES 

1:; ... ,t ~bém da autoria de Távora o Projet'O de Lei que 
n;-2- 0 portadores de deficiências físicas que sejam pro­

~~no de veiculo~ automotores da cobrança do ICMs 
~ ~!o sobre Circulação de Mefcadorlas e Serviços). A 
fo nçao !erá concedida aos postulantes no momento em que 
1 .. :-m adquirir ·o veiculo, porém apenas aos que comprova­
dàct que o mesmo será utilizado no exercício de suas ativi­
~ f.S Profissionais. Neste caso, o portador de deficiência 
.Jn fIUe P~ovar o recebimento do beneficio da isenção sobre 
"Prod ~o ltnposto, desta vez federal o IPI <Imposto sobre 

~ Industrlallzados) . ' 
.., 1:rn, deputado explica que os veículos automotores constl­
d;rtdo n~ di~ de hoje, um in~rumento de trabalho. Porém, 
Pr~ 1 a Pei:ada carga tributária que eobre eles incide, seu 
lõQUiri ~Pede Que muitos de seufl: pretendentes venham a 

0 • os, e entre ele~ estão os deficientes. 
~: PTOJeto. ac~enta Távora. tem em mlra ellmlnar, ~fta." ~oas, o fenómeno da repercussão do tributo. 
\Q.Jl•i 1!1~0 ~1m, a diminuição do preço por oca&1.âo da 
~ fi.5ao_ do veiculo, especialmente por parte dos deficlen­
fttno~~ QUe venham a utiHt.a-los em suas atividades pro~ 
ltg'l!ld !I E~ta })rática. comum e necessâ.rla nos dia.s de hoje, 

· 0 0 deputado, é alvo do alcance Focial do projeto. 
~ 

FORA DO PONTO 
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Rodoviários desi1stem da greve 
mas exigem aumento de 16 º / º 

Durante a semana que passou a população de Nova 
Iguaçu v1·,•e:u sobre·saltada com a ameaça de rtcar sem tran~­
por~s. que seriam paralisados pelos rodoviários que amea-

çava~ui~~;r~~P~Tar~~e~~-e se queixavam das péssimas condi­
çõef' do::; ônibus que servem a cidade e que só andam lotados, 
já começavam a demon.o.;trar sua revolta quando surglu uma 
novidade: a ameaça de paralisação havia sido cancelada. 

Em entrevista ao CL, o presidente do Sindicato dos R;o­
doviári~, Jorge Mon tanha, explicou o seguinte: "Há muito 
tempo o:- rodoviár ios estão exigindo que os empresários pa~ 
guem os 16<:í- de aumento que o governo concedeu a todaa 
as categorias no mês de setembro. Os traba~hadores tam~ém 
estão exigindo o fim do achatamento sala ria l, pois no ulti~ 
mo aumento do salãrio-mínimo os rodovlãrios q~e gan}1avam 
cerca de cinco salários passaram a receber tres salario• e 
meio, enquanto o custo de vida aumenta diarl~mente." 

- No princípio houve um~ certa intranslçencia por l:'artE': 
do', empresários. Por essa razao, os rodoviários se reumraf!I 
e tomaram a decisão de paralisar suas atividades a partir 
de quarta-feira. a zero hora. Mas antes que iss~ a~ontece.s­
.;e, os empre5:ários cederam e fizeram uma negoc1açao com o 
Sindicato e o movimen to foi suspenso - esclarece Jor~e .. 

Na negociação ficou firmado o seguin~: os rodoviário.:. 
vão abrir mão de receber o aumento do mes de setembro e 
vão receber os 16% a partir de outubro. Quanto ao achata­
mento salarial, houve um acordo e em novembro o~ empre­
sário::: deverão chegar ao piso da categoria, ou seJa, cmco 

sali..i~~-s~~~::à~:,;·sobre O repasse do aumento d_os rodov~~r_i?s 
para o preço da pa.r;sagem, Jorge Mont~nha d1sl'ie qu~ e":,,ª 
di""cussão também é feita pela categona, que~ repudia essa 
atitude. Pois muitas vezes, em suas reivindicaçoes. os trab::i~ 
lhadores de transportes são jogados contra o governo e con· 
tra a população que ganha uma miséria." 

MERCADO SINALIZA INFLAÇÃO Dt 
30% NESTE MÊS DE NOVEMBRO 

Tudo indica que o governo. ao combater a inflação 
com a reces~ão apenas lançou lenha na fogueira de uma 
economia desorganizada e previfÍ\'el. Segundo os últimos 
cálculns do !ndice Geral de P reços do Mercado ( IGPM) 
da Fundação Getúlío Vargas, a inflação mensal saltou dos 
14,9r; em fetembro para 22.63 ,-r em outubro, e já dâ si• 
nais de qu~ poderá bater os 30,., em novembro. E, como 
se não bastasse. o IGPM de outubro, devido a caracteris­
ticas de seu cálculo, deverá se revelar o menor dos índ:ces 
que medem a inflação do período, que deverão chegar 
aos 25"1o. 

Os itens que mais contribuíram para o salto da in­
flação foram: os aluguéis, com 45.5\(; a alimentação nos 
locais de trabalho. com 44 ,3 % ; loterias e cigarros. com 
4z,4c( e 32.5~~ respectivamente; o cimento, com 38,4% 
e a alimentação .em geral, com 21,41 o/o. T iveram reajustes 
mencres o vestuário { 13.75~~). educação ( 19.79< r ). trans­
portes ( l 7.67rf.) e saúde e cuidados pessoais ( 16,58éó ). 

Espec!aLstas do mercado financeiro admitem. uma taxa 
de inflação para outubro entre 28'1: e 30C-f. Enquanto os 
mais otimistas vêem uma certa estabilização na inflação, 
trabalhando com índices modestos. garantidos pelo agrrt­
vamento da rece~são e uma notável redução na demanda. 
cutros prevêem que a falta de credibilidade na política eco­
nômica do governo fará com que o mercado permaneça em 
alta, levando a taxa inflacionária para além dos 30%. 

UtER.! deixi? em 92 de vender 
termimiis e ex1?andir suas linhas 
Embarcando na onda de privatiwção com:1ndada 

pelo Governo Federal, a Telerj deixará de atuar. j.i 
a partir do próximo ano, na venda de terminais e no 
~istema de expansão das linhas, passando estes encar­
fJOS às mãos da iniciativa privada. Segundo o presi• 
dente da empresa. Eduardo Cunha. três motivos cola­
boraram para que a empresa partisse para a privati­
zatão: a ineficiência em expandir o sistema de telefo­
J'lia. a bai>:a credibilídade e a caréncia de recursos para 
investimentos. 

Mostrando que a nova política da empresa é para 
valer. a partir desta segunda-feira (04/11 ), os servi• 
ços 9ratuitos aos usuários serão efetuados apenas se 
o problema for verificado no exterior das residências 
e estabelecimentos comerciais. No dia 14. a T("lerj di• 
\·ulgar,'.1 o nome das tmpresa•; pré~qualiíicadas a e'\:e 
cut:tr os planos de e'.'<pans:io e venda de terminai• 
Apesar disso. o monopólio do Estado ser :1 mantido, 
pois o~ preços do produto, as t.irifas e as presrac:ões 
de serviços continuarc"io a ser requlados pela ::itual Je ... 
qisla,;ío e fixad3s pefa comp,mhia. 

Eduardo Cunha prevt!' que o consumidor 1á poder,\ 
usufruir do~ novo,;- terminais no fim de 1992, que ._e~ 
r5o imtJlados. inicialmente. rns óreas mais conge$tio­
nadas do e~tado. 

- i\~a..i na minha opinião, dis..~e Jorge Montanha, os po­
líticos e que deveriam tomar a frente e evitar um repasse 
que acaba mas.sacrando o povo. É preciso uma mobU1zação­
de toda a sociedade para evltar uma série de coisas que acon­
tecem aos trabalhadores rodovHirto'-. Estamos discutindo al­
guma~ formas de contribuir para minorar o.s problemas da. 
população. Sempre que se pode, tentamos evitar que o povo 
sofra as conseqliência.s, - finalizou Jorge Montanha, presi­
dente do Sindicato dos Rodoviár ios. 

JORNAL DE HOJE comemora seu~ 
20 anos em clima de festa 

Realizou-se quarta-feira, dia 30, na.s dependências da 
RIOSAMPA, a festa comem orativa do J ORNAL DE HOJE, pelo 
transcurso dos seus 20 anos de existência. 

A festa teve seu inicio às 20 horas e as apresentações 
foram feitas pelo locu tor Corrêa de Araújo. O grande ho­
menageado da festa, o diretor-presidente do J H, Va lcir de 
Almeida, fez um discurso emocionado, em q ue relatou toda~ 
as dificuldades encontradas nos primeiros passos do jornaL 
Com muita luta, coragem e perseverança, VaJcir conseguiu 
erguer um dos mais modernos parques gráficos da Baixada~ 

Na programação festiva do J H, tivemos a. apresentação 
do Coral da Bayer, regido por Odete de Freitas Tinoco. o 
ballet clássico, Nonato Buzar e Ll11co cont ando suas piada.s, 
no curso de um delicioso jantar oferecido aos inúmeros con­
vidados presentes. 

AS HOMENAGENS 

Valcir de Almeida, diretor do JH, prestou uma singela 
homenagem aos seus mais antigos funcionários. ressaltando 
o t rabalho de sua querida irmã e conselheira, Lourdes de 
Almeida, que sempre esteva ao seu lado nos momentos mais 
di!icets ao longo desses vinte anos de lutas. 

Ainda foram entregues diplomas alusivos a data aos em­
presários Eric Buschle (Cia. Compactor) . Narciso Gonçalves, 
(Evanil e Sindicato das Empresas de Transportes e Pas:-::agei ... 
ros). Antonio Lavouras (Empresa Flores), Empresa Nos:-a 
Senhora da Glória, Sílvio Coelho (Ind ústrias Granfino), Assi~ 
Vieira Fernandes (Vidrassi.1 e Sindicato do Comércio Vare­
jista}, Robinson Belém de Azeredo (representado pelo 1:-eu 
irmão Gerson Belém de Azeredo, do Correio da Lavoura>. 
Os deputados NeJson Bornier, José Távora e Fá bio Raunhe~t­
t1 o empresário Abillo Távora (da ESAM), o prefeito de Sao 
J~ão de Meriti José Amorim, José Haddad. o Dr. Luis Carlos 
Ralle~ Guimarâ<'~ (2.dvogado e juiz) e José Fonseca (da FU­
nerária São Salvador). 

No final da festa discursaram o gerente do Banco Meri ... 
diorial e o prefeito Aluizto Gama, ressaltando o papel impor­
tante que o JORNAL DE HOJE vem desempenhando ao lon­
ao de-~~cs anos cm de!e!"a dos intere$.ses de Nova Iguaçu e da 
Baixada Fluminense. 

Cobrança de ágio não é permitida nas 
ccm~ras tom Cartões de Crédilo1 

Foi suspen<:i"J na llltimn quarta-feira a liminar que per­
mit,,1 ... 1..r1 .,rança de .:lgio por parte dos comerciantes nas 
compras com cartões de crédito. A decisão foi tomada pelo 
pre•idente do Tribunal Regional Federa l de Brasília, Josii 
Anselmo S.:sntlJgo. qu~ acatou uma solicitação d~, Sunab,. 
que h~v.a ,;ido impedida de atuar pela decisão judicial em 
íaver da Confederação Nacional dos D iretores Lojistas. 
Com ,1 suspensão. os preços do~ produtos voltilrão a ~er 
C"• me rr.os, t:1nto par3 as compras com cartão, q uanto para 
pag.lmentos à d~ta. 

A liminar, que ha\'i.1 sido concedida no último dia 7 
pela ju,:::a Selene Maria dt! Almeida, da 4 , Vara d3 Jw,tiç.1 
FcderJ.I d~ Br:1silia. considerou procedentes as recl.:imac:ões 

comer .1nt~s cm relação ao prazo de pagamento das 
)Jm· n1~tr:aJcras de cart.1es ( em torno de 29 di.:ls) e deu 
ª. ele: o direito de cobr,,r mais caro pelas mercadorias ob .. 
lldd:- atravês daquela forma de pagamento. 

P.,r;'I j11<-tificar 1 rnspens,lo da liminar da juíza, o pre­
,idente <lo TRF arqumentou que a medida poderia tra:er 
OOH e ir ·ever~iveis prejuízos â economia popular e à or­
dem pubitcd. e. ~!em disso. impedia a Sunab de exercer 
ru fur l ,..,,..,, 1.:: 
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Bastidores 
ANTÔNIO PAU~ISTA , ... 

"J 

NA BATIDA DO MARTELO 

Por fim aconteceu o leilão da uslmina~, mas não aquilo 
que esperavam os adeptos da ~logla da prlvatlzação. Os 
repref,:entantes diretos de sua divmdade, o DEUS DO~. ao 
._sentirem que a insegurança do atual mercado brasileiro não 
compensava o monta!1te do investimento. malandramente 
sairam de fininho, de1xàndo o abacaxi para ser descascado 
Pelo governo brasileiro. 

Dessa vez não houve como .. u~ pender o leilão e o re$ul­
tado fol aquilo que .se viu: dos quatro grupos financeiros 
que tentavam uma composição, nenhum deles conseguiu che­
gar no finnl. Tanto que a participação dos invest:tJore.s e1,1-
tr2.ng- :.-,,(? fni d~ ordtm de 5,9':"", em uma operação que en­
volveu c..:rca de 1,17 bilhão de dólares. 

o policiamento que o Governador Brizola envíou à Bolsa 
de Valores para manter afastados os manifestantes contrá­
J'iOs a privatização. teve um mérito: serviu para evitar a 
desc!ulpa da falta de segurança para justificar o malogro 
do leilão. 

E aquilo que se prenunciava como a salvação da econo­
mia nacional, se transformou em um beco sem saída. Mesmo 
ass1m os privatt.o::.tas do vice-rei tinham que manter a pose. 
Leilão realizado. missão cumprida. De acordo com os discur­
so--', as barreiras haviam sido ultrapassada.s e~ só restava en­
tregar a Fernando Affonso o martelo do leilao. 

Se os "privatistas" comandados por Eduardo Modiano 
ficaram surpresos com a pouca participação dos investido­
res estrangeiros. o mesmo não aconteceu com os operadores 
do mercado financeiro internacional. Eles previam um de­
sinteresse total por parte dos investidores e ficaram surpre­
endidos pelo índice de participação chegar a quase 6% do 
total. 

Isto quer dizer que a credibilidade econômica do Brasil 
no exterior é pior do que pode imaginar o filósofo Claudio 
Humberto, ou do que pode expressar o filólogo Antonio Magri. 

Talvez tenha ~ido esse o fato que levou o Presidente a 
r adicalizar seu discurso acu$ando o empresariado nacional, 
no momento que recebeu o martelo do leilão. Se tudo tivesse 

contecido conforme o previsto, esse gesto teria um signifi­
cado marcante, mas do jeito que ocorreu a tal "privatização", 
:ao pegar o martelo Collor sentiu que o estado que ele go­
verna é que vai pagar a conta deste leilão. Pois os dois maio­
res compradores da Usiminas são exatamente aqueles que a 
propaganda dos •·privatistas" chama de elefantes: Cia. Vale 
do Rio Doce e a Previ. fundo de pensão dos funcionários do 
Banco do Brasil. Sendo que as duas paraestatais possuem 
agora praticamente 30~c dos lotes de ações que foram vendi­
dos no leilão. 

O discurso de Collor foi mais um apelo desesperado do 
que um desafio para o confronto, pois junto com a cri,;e eco­
nômica está s-e de~enhando uma cri:;e política sem preceden­
tes. onde os militares começam a ser confrontados de forma 
.!,uspeita. P ois o jornal ·•o Globo", que sempre esteve a ser­
viço dos governos militares, tem denunciado o caso da con­
corrência fraudn.da com os uniformes do Exército. 

Nesse trabalho de reportagem felto por Rodrigo França 
Taves, o jornal "O Globo" demonstra que o Ministério do 
Exército pretendia pagar preços superfaturadog até cinco 
vez~s mais na ccmpra de uniformes. Logo velo a resposta por 
parte do MinL::tro GEneral Carlos Tinoco: ·· .... maís um 
<'Pi"'ódio da campanha si!:temática de tentativa de descrédito 
das Forças Armada.~ junto a opinião pública se processa." 

Só que des~~ vez a denúncia não parte de nenhum jornal 
de e-sque,·d~. por essa razão é nece~sário ficar atento. Hoje 
o Congres5o está minado por grupos fisiológicos que toma­
ram -conta do,1 p0,.~tos cba ves. lt só observar o caso do depu­
tado João Ahes, do PFL da Bahia, relator da Comissão de 
Orçamento. Denunciado por utilizar sua influência junto à 
C0!l'i :_e.0.o dP Orr<lmento para favorecer suas bases:, trocando 
dinheiro público por votos, ameaçou dar nomes aos bois pois 
não estava sozinho na roubalheira ... e até o momento con­
tinua. como relator da tal Comi;:;l"lão. 

Junte-se ao João Alves o deputado Jabes Rabello, sem 
falar no livro onde a ex-czarina da economia procura mos­
trar a péssima qualidade daquele que foi o relator da Cons­
tituic-ão, Bernardo Cabral, que, quando Ministro da Justiça 
procurou uma conjunção mai~ :-:ólida com Zélia, Ministra da 
Fconomia. No final, o governo perdeu o Ministro, a Ministra 
1'oi logo depols e o Bra!>il ganhou de Fernando Sabino um 
livro que não precic-ava, mas que demonstrou o "conto da c~­
rochinha'' que iludiu a malar parte da população que acredi­
tou no c,:overno da modernidade. 

Sutllmente acobertado pela fumaça dos mais variados 
ec,cândalos. o Governo F~dnal prepara uma última cartad~: 
dividir 35' reccponsabilidades com os vários partidos por meio 
<io parlamentarismo. f'em precisar repartir as estrutura~ de 
poder, ao mei;mo tempo que promove a total dolarização da 
economia. Coisa que vem acontecendo, basta observar a for­
ma como estio se dando oi; aumentos das tarifas públicas. 
O •·tarifaco" ei--tá embutido nos últimos aumentos. passando 
ci.e,apercebido pelos analistas econômicos de plantão. 

Na primeira F-emana de novembro vamos todos reveren­
f'iar o~ no!.'lroS morto~ no D!a de Finados; poderemos tam­
bém estar a'il'istindo ao ,·omeço da única saida econômica 
-que sobrou para o governo. A HIPERINFLAÇÃO ! 

Essa colsa chamado. hinerinflaçáo vai signtflcar !'IQmente 
uma no-;a expropr:i ·•çlo do dinheiro do povo. dessa vez ::cem 
retorno. poiP- aquel-s que po:u,uE>-m bens já estã.o <'Om 0-1 e11s 
patrimónios guardados em dólar, em ouro ou propriedades. 

Dinheiro no bolso. no banco ou na poupança, se torna 
a partir do atual momento um verdadeiro ri!-:C0. Até me~mo 
os pt~cúllos, romo o fundo de garantia do tempo de serviço, 
?adem e tranfformar em fumaça. 

• Novamente os penalli-ados serão os trabalhadore-s e :i 
cJ.asae mêd.ia~ pois a_pesar do dl:1curso agressivo do Presidente 
~ontra os E-mpresár1os. não se pode esquecer que Collor faz 
parte dessa elite 

CORREIO DA LAVOURA 

O Papa e a Teologia da Libertação 
DANIEL DE CASTRO 

Our~nte .sua $egunda maratona pastoral ao Bra~ll. o 
Pa.pa Joao Paulo 11 reafirmou. a luz do Evangelho de Jesus 
~~:~toig~j~h~~~~fc~'ºA~~tó~~ferenctat·• pelos pobres fei.ta 

Romana em Puebla I MéxJco, ;) ... 
19791. Mas. ao mesmo tempo. · , .... 
também andou criticando, espe- •~-a 
~~~=.niead~!~n:esed~ln;::..,i~i~ ~ , 
Teologia da Libertação. AP- cri-

l~~~~ d~.~~ipow~Ítyf~mJà 0e(.°r;, -... , /11 
e.:-:peradu pelos Teólogos brasl- r _: . 41

1
, 

letras que defendem tal teolo- ..,...,.J •, 
gia. O teólogo Clodovis Bolf, por 
exemplo. frade da Congregação 
dos Servos de Maria ICSM) e ;e 

irmão.:; do Teólogo franciscano "f 
F r e 1 Leonardo Boff (OF!\U. r, ~ 
acredita que o atual Papa es- \-/ '~ 
teja contundindo o marxismo \ 
com a Teologia da Libertação. \ 
Para Clodovis, a Teologia da " 
Libertação está expressa na Bí- / 
biia (a Palavra de Deus escri-
ta). E a chamada "análise marxista é apenas utilizada como 
um método de abordagem da realidade. 

• -
1'Não conheço essa teologia da libertação que o Papa 

cr~tlca. A que eu conheço não assume o marxismo como 
princípio, até porque ele é materialista. Mas é possível en­
contrar no marxismo elementos de verdade - attrma o re­
ltgioso. 

O desmoronamento do socialismo sem liberdade no Leste 
Europeu e os últimos acontecimentos na União Soviética -
segundo Frei Clodovis - contribuíram para que o Vaticano :~rt~ c3;d

1
~~!~1~tom mais ênfase o marxtsmo (''O Globo'', 

Mas, afinal, que bicho-papão é esse chamado de Teolo­
gia da Libertação que parece tanto assustar a eclesiásticos 
europeus que, como Karol ,vojtyla, conheceram e viveram 
num contexto de regime totalitário e por isso, compreensi­
velmente, tanto se preocupam em discutir o marxismo? 

Sabe-se que em milhares de lugares deste nosso imenso 
País, o povo pobre da periferia das cidades e dos campos, 
reúne-se depois do trabalho, nas casas, em salões comunitá­
rios, em capelas e igrejas. Nesses encontros de irmãos colo­
cam juntos os problemas da vida, lêem e comentam a Pala­
vra de Deus na Bíblia e nos acontecimentos, rezam, cantam 
e, quando é possível, repartem com alegria o pão da Euca­
ristia. Saem dali com mais força e coragem para transformar 
a sua vida, a da comunidade e para combater a injustiça e 
a maldade que há no mundo. 

Esse refletir sobre a vida, iluminada pela Palavra de 
Deus e pela sabedoria dos irmãos. \ira logo solidariedade, 
luta pela justiça, fazendo surgir compromissos, gestos de 
perdão, de mi~ericórdia, enfim, um jeito novo de fazer teo­
logia. Uma teologia bem concreta, bem assentada na reali­
dade. 

Pois bem: tal teologia, nascida do ~eia das comunidades 
eclesiais de base e formulada por teológo51 comprometidos 
com a libertação dos pobres e oprimidos, não só aqui no 
Brasil, mas nos países irmãos latino-americanos. acabou ga­
nhando um nome muito bíblico que lhe foi dado pelo teôlo­
go peruano, Pe. Gustavo Gutierrez: Teologia da Libertação. 
Libertação foi a respasta de Deus, quando viu a miséria do 
seu povo no Egito. ouviu o seu clamor por causa dos seus 
opressores, conheceu suas aflições, e por isso decidiu libertá­
lo da efcravidão e levá-lo para uma terra boa e vasta, onde 
corria leite e mel <Livro do :Exodo, Cap. 3, vs. 7 - 10). Li­
bertação, idéia de Maria, quilndo a ela foi revelado que 
Deus trla .salvar seu povo, escolhendo-a para ser a Mãe do 
Me$'sias ( o Salvador) depondo "os poderosos dos seus tronos 
e exaltando os humildes, cumulando de bens os famintos e 
despedindo os ricos de mãos vazias (Lucas, Cap. 1, vs. 52 a 
53) . Libertação foi ainda o resumo do programa do Reino 
de Deus que Jesus anunciou na Sinagoga de Nazaré e apre­
~entou como slnal de que o Reino já estava no meio de seu 
povo: "O Espírito do Senhor está sobre mim. Ele me ungiu 
e me enviou para anunciar a Boa Nova aos pobres, para 
decretar a anistia aos presos. trazer aos cegos a rt"cuperac;ão 
da vista, para a libertação dos oprimidos e para proclamar 
um ano de Graça do Senhor" (Lucas. Cap_ 4, vs. 18 - 19) 
Jesus citando o Profeta Isatas (Cap. 61, vs, 1 e 2l. 

A força da reflexão bíblica e da fé das comunidadês 
acabou convertendo os corações de muitos Bispos, atraiu 
também grnte Que !)âO era pobre, t~ouxe padres, $'eminaris­
tas e e~tudantes rehgio~os e ainda b1blista.s como Frei Carlos 
h1esters e teólogos notáveis como os irmão~ Boff fLeonardo 
e Clodo•;isl. qu:. ~e roloc,uam a .:-:erviço de suas lutas. _ 

As pedra" e os t:opeços na vida das_comunidad~s acal!a­
ra.m st•rgindo tambem na ~ida dos ~teologos da hberta~ao, 
que ap'! .. ar das i:1compreensoes que vem sofrendo. C?n~lnuam 
acompanhando a caminhada do povo de Deus. Tais mcom­
preensões partiram de !ora, ~8:-.., sobretudo de dentro da 
própria Igreja. com muitas critica~ lançadas . pelos setores 
mais conservadores e poderosos contra a teologia da liberta­
~ão ,cardeal Eugênio et caterva l. • 
· Sobre a Igreja de Rom~. a questao. é ~aber 5e esta vai 
o capaz de enfrentar e aceitar. o des~f10 q':le se coloca paro. 
,e,l:l. como Igreja central da IgreJa Católica, isto. é, unl~ersal · 
abraçar, ou seja, apoiar para valer a causa da hbertaçao dos 
pobres e oprimidos das Igrejas P~rtlcu~ares ou Locais dos 
pai. e~ do Terceiro Mundo (Brasil mclus1ve) tnzendo-se pe­
quena com eles e endossando suas lutn.s:. ou se ela vai fe­
char-se em si mesma numa Igreja de visao acentuadamente 
européia e de postura Imperial? 

Afinal, convém não esquece: _Que a Teologia da LibE-rta­
ção já foi reconhecida como vahda. no plano rnundia), du­
rante ar: dt:-,cus~ões do Sínodo dos Bi.,;J?~S s~~re Evangellza­
cão I Roma 1974) e pela Carta Apo-;tóhca Ev~ngelll Nun­
Uandi". E 'o nome do autor deste im~ortante documento 
oficial da Igreja de Roma era Sua santidade o Papa Panlo 
VI. de saudosa memória . . 

PÃGINA 2 

COLÉGIO LEOPOLDO 
O aluno ALEXANDRE OLIVEIRA DA SILVA 

g sér:e: B. fo1 \'tnce:dor em um dos concursos de frase~ 
e:coll-gicas da Btena.1 do Lino. no R10 Centro. proo:io.. 
vida pela Petrobra.::.. . 

o aluno, depois de ter sido parabeni.:ado pela D:. 
retoria do Colégio pe:rant.:! aluno$ e profes .ores. f, 
con\"idado a comparecer à se:Ue: da Petrobr... A. 
nida Chile). com ~ua turma, onde foi homenaq~ido 
recebendo sis:1nificat ivo presente da coordenadora L 1 
Passo~. 

Fr,se premiada: 

Vude 1,rda 
Vida viyor 
V iyor encrui.a 
Energia amor. 

MISÉRIA 

,1 
1 

f Poubel Filho, diretor.proprietãrio eia Rac!!o Eo .. -­
voltou da Europa. Depois de ter _vi~to de perto algUQ.? ~ 
do Primeiro Mundo, Poubel esta cada dia mais apar~ 
com a crescente miséria existente no Brasil. 

Poubel, que passeou bastante em cidades eurol)eia,s, do­
mingo foi dar uma volta em Belford Roxo.:. Ficou re7o~, 
e afirmou no microfone da Rádio Sollmoes: "'Como mt 
abandonado Belford Roxo. Lá não tem nada. João ~ 
levou p~ra lá muitas manilhas e deixou tu~o largado"'. 

Moral da história: Quem vai ao Primeiro Mundo, r.io 
tem mais paciência para aturar o Terceiro Mundo de J<'.Jã;) 
Barbeiro, Collor de Mello e outras figur~. 

ZORRA 

Poubel Filho regres.:;ou da Europa com a corda toda. i'h 
sobrou para o PDT. Segundo o diretor-proprietário da Radlo 
Solimões, o PDT de Nova Iguaçu "está . uma ~erdadtL'1 
zorra". Poubel Filho afirmou que se o prefeito Alu1<11o Gana 
não puxar a rédea o PDT iguaçuano vai pro brejo. 

TERRA DO CRIME 

De José Inácio Werneck. jornalista brasileiro atualm~te 
morar.do em \'"ellesley, uma cidade 11or~-americana: ·-o, 
Estados Unidos são hoje a nação industrializada com o m3lO: 
índice de assas ;inatos para cada cem mil habitan~e,. Um to-­
tal de 8,4, enquanto o Japão, que é entre todos OS pwes o 
que possui as mais rigorosas leis de controle de_ venda de 
armas. tem também o índice mais baixo de a.5..5as!iin&tos: U 
para cada cem mil habitantes". 

Jo$'é Inácio werneck dá essas e outras informaçóel na 
coluna que escreve para a Tribuna da Imprensa. 

REDUTOS 

As manifestações contra o leilão da U.iimina3 não-ª~': 
transformaram um trecho da Praça 15 numa especie 
campo de guerra. Também :,;:erviram para mostr~ que o BIil' 
continua sendo o lugar do Brasil onde a ~ht1ca ~ 
com mai" intensidade. pois em São Paulo. :rwt:rnas Ge ; 
outras localidades, conforme mo~r:iram as 1ro~gen:e; .d! da 
e~se importante fato político-econômic_o que foi o leilãO 
Usiminas não causou maior repf>rcussao. allladGt 

Mas os ~edutos politicos cariocv- não estão_ loc C!Dt­
ali na:3 imed1açõe.:,; da Bol"a de Valores: El~s e_:-tao ºªpr do 
lândia, que, além das barracas da Bnz0Jand1a.. do .~ · re­
PCB e do PC do B, tem três bares-rest:1urant ~ qu~ ao 0 
dutos politicos: o "~arehnho:· .. que é pl~~pa!1:d~~ di> 
"Vermelhinho" preferido por militantes ~o PJrtidao dO 
PC do B. e o '·Verdinho" ponto prefPrido !'"'la turma 
PT e do PDT. 

DIFEREN~A 

Em entrevista publicada na revista _"Impreru:a" ~ ,::: 
lista Zózimo Barro~o do Amaral. colunista do JB, d y e a 
a maior diferen~a. de e-;tHo entre o gov.crno sa:ne -
governo Collor e que Sarney ~e dava às mil mar:1~caf10 
dona Marly, que, por ":!Ua vez, não ocupava nen u 
no governo. 

LIXO 
. . ~ aursnt• ~ 

O prefeito de Rio Brnn-:o. capital ~o • cre.. " de I.cr 
lestra num dos auditórios da A!l:!"OClaçao Bras~el\nst.Jadl 
prensa ( ABU . informou que na sua cidade 0 
uma usina de reciclagem do lixo. . . i:- ftndt 

Essa. usinn dá lucro para a municipalidade. po ~- . ~--Enquanto Isso, aqui na Baixad::i. exb•te mui · 
nenhuma ustna. ------

Publique o Balanço de sua Empre~ 
no "Correio da lavoura". T~72 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!1 a; e biração : 

Av, Abílio Augusto Távora, 3.793 

PABX - 767-6116 ----

~ 
.~¾. 

\i~' ~ 

~~A 
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co'.\'HEC"lt\lENTO 

'\ingutm n.iaas que o dcputc1d_o lkrn,u .. 
Cebi,il conhece 41 Const1lll1ç,10. ~!em 

e, -onhc,er J JetrJ d,1 le, . .l k1r.1 da Con~• 
tirJ:ção. cft- conhttt o e,p1~

1
1to com que cl 

,tituu;5o foi formulada. _ • 
(,onQocm di~se i~!-O (01 o Prü1de:ntc Col­

d t\l •llo 00 J1a JO de m.irço do .ino 
~ceado. ;ua~do Bcrn,1rdo Cabra) era l\Ji. 
ictto da Justiça. 

O tempo demonHrou que os co~heci. 
ncntC'" de !:krnardo Cabral eram ma1!- cs­
!"t'.._:..1h.aJos cm outras ,írea~ bem d1feren­
. da Con<t,tuição. Segundo a Enoly 
~ra. que é' uma profo•~1onaI do sexo, Be1-
"ªrdo Cabral. com quem ela teve um caso 

t durou meses 1 na mesma cpoca em que 
, Ztlitl ptnsa,·3 ~er a dona do Cabral } , de­
ccn~trou 1rr grandes conhecimento~ para 
ti\idadc~ pr,lticada~ em cima da cama. 

A ,erdade ; que Colior de Mello tem 
dito n:::u1t.1 besteira, ~~bre C\ me---mo Ber .. 
,ardo Cabral. afirmou 0-llor no dia 15 de 
µneiro do ano pa~5ad_o: "O deputado irà 
.. ~iao até o ú}tjmo dia do meu go,·erno" 

E '°m que de vez em quando a gente 
rtitrde o que Collor afirmou ou contínu;, 
1ttrmando, pois ele gosta de posar como 
!ono da ,erdade. 

ESCOLA PúBLICA 

Ainda durante a campanha eleitoral que 
r ln-ou J ser, pela pnmeira vez. governa• 
or do Estado do Río de Janeiro, Leonel 

Br::ola falJ\'a muito na necessidade de ser 
r~timubdo o cn~ino públ;co. Bri:o!a '-º~­
~~,-a d1:er que em muitos outros paise~ 

; , • onde tinha andaoo. as escolas públicas 
.... m prtdio~ muito bons e bem cuidados. 
J UBnte aquela campanha Brizo]a garan.­
,. qu, ~e, ..Jo,·erno ampliaria e me)horan..a 
. rede de tn!-1no público. 

Depois de eleito, de fato Brizola am­
f10u e m,lhorou o ensino público, embora 
ll1da Da1a muita cousa deficiente. Mas o 
-=iinho é es'.:ie e não como quer a deputadu. 

foltral Sandra Cavalcanti, que odeia CIEP. 
r. · o exatamente por ser um CIEP, mas por 
str um t,po de escola pública surgida no 
~no d~ Bri:.ola. 

Agora me~rr.o, dentro da minha fanJilia, 
e.qou :endo um exemplo q u e confirma o 
c;::.1nto Brizola está certo nes~a ques~o Jo 
vismo público, na necessidade de serem 

?Nruidas t>~colas amplas e nas quais os 
ª 1·1.0!' tenham bom ensino boa aJimenta­
~ t!:pOrte e outras ati~·idades. Tenho 

1~ 50bnnha-neta chamada Fernanda, fi .. 
-\ da irmã do Adalberto Cantahce. Me­

nina-moça de 16 anos. Fernanda foi. re..-
- k: e.are, pas~ar uma temporada de um 
~ 'los 1:; .. ,.cJdos Unidos por conta de um 

13f',~s programas de in.tercâmbio que os 
nngos'' promovem. 

arthur c;;intalíce 

A qarot,1 c.st.i morando num~ pc .... ~cn.J. 
ci..,~,de \:hl1m~1da \Y~.3i·c..ro~. interior C 
Gcóq;iia. Efo jã saiu daqui -.:om m2trin11.1 
garantida numc1 escola pllblft..a de lá. li,,,.-, 
mandou dizer que a escola é óhmtl, grand,. 
bonita, bem cuidada. Vai e volta no õmbus 
da t""'lola, entra a~ 0110 da mJtina. &11 

l5h30min. Almoça (bem) na escola e, além 
das m.até11,1s tr.Jdicion.:11.:. e~tuda pi3n0, e 
..irtes plást:c..is. Tudo isso numa escola pú­
blica do tipo dessa que J deputada Sandia 
Ca\'._1kc1nti t~mto combate. 

Ncgócío e o seguinte: D. Sandra pre­
c.isc, !ilber que ensino público bom não é m­
,·en('."io de gente "!-ubversiva'' corno o Brf­
=ol 1 Os "ç:rringos" la fora jd fazem essa!=; 
co1.;;t1~ hã muito tempo. 

DEUS E COLLOR 

Reccnt2mente. ante: da ,·inda do Papa 
João Paulo li, o Presidente Collor de Mel 
lo fe: um longo pronunciamento em cadeia 
nac,ona] e terminou as~irn sua falação: 

"Que a próxima visita de Sua Santidét· 
d~ \ enha abençoar a nossa caminhada \'Í­

toricsa. Deus havera de ajudar o BrasW" 
Que diabo de caminhada vitoriosa , 

e~!-a? Estamos. ao que tudo indica, camf ... 
nh:indo ( na verdade_ estamo~ correndo) 
par.:1 um tremendo buraco no qual mergu 
lh,ucmos Je cabeça rumo ao Quarto 
Mundo. 

Negócio é o seguinte: assim não dá 
p<.1r1 Deus no! Judar 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Do jornalista Clóvis Rossi, coleguinha 
que cscre,·e na Folha de S. Paulo: ' '\!aJ 
fkando cada vez mai!ii patente que o eco­
nomi~ta Luiz Paulo Ro~emberg trnha ra:ao 
quando disse ao próprio Marcilio. em reu­
nJão com outros economistas, que d ;m,1-

ge.m do ministro era a de um "bunda mole". 
E~~a jmagem, aliás, é a que au,iliares do 
ministro estilo traçando, ainda que em lfn ... 
guagem algo mais eleganteº. 

Como .se vê. está mesmo ruim a imagem 
de l\1arcilia Marques Moreira. Serã que a 
Zélra também e: r a uma ministra 11bundrJ. 
mole''? Bem, essa pergunta deve ser res.­
pondida pelo Bernardo Cabral ou pelo 
Eduardo Mod1ano. 

CINISMO 

.. 
Cartazes colocados em ônibus e ou.:-

door.s espalhados por ai: HO Rio arranca 
na frente. A CTC renasce. A vitória é do 
povo As empre~as de ônibus ajudam a 
,e,1tah?ar a CTC'' 

e muito cmismo, pois, como jâ mostrei 
aqui. a doação de ónibus à CTC foi um 
bruto conto-do--vigário. 

CARLOS MORAES COSTA 
VENDE-SE 

Uma casa em Muriqui 

com 5 quartos, l sala. va­

randa, banheiro. Estilo du-­

plex altos e baixo. Tratar 

pelo tel. 768-4898. 

A· 
C ~,·ogado, Assoc,ados, Luiz Carlos Corte.5 Vianna, 

láudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M. de 
Oliveira 

l'.&cn_wno, RCA JllZ )IOA.'-IR ~I.\R(ll ES )IOIUDO 
\ Ih SUA 202 _ EDIFI CIO ,\RGE,TISA ~I.\CII.\D0 

!<OVA IGCAÇU RJ. 
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Vinte e cinco anos depois 
Fm 18 de agosto de 1966 escrevia-me o 

!liún-" .. de Pntao Mons. SebasTlJO ~agi;io. 
comunicando minha rsc.olha ~arJ ~1c:·.0 cu-,. 
ccsnno de Nova. Iguaçu Bu era b1spo-au.d­
l1nr :1a Bahia Em 29 de a~osto. l-aulo VI 
etf"hrava a nomeação. Em 09 de F.etembro 
trJJ pubiicada :i , noticia oficlal. Em 04 de 
nowmbr<J eu deixava a Bahia e em 06 de 
novembro de 1966, num domingo quente, que 
durante á S. Miss.a desabou em aguaceiro 
tropical. eu tinha a alegria de tomar po.• 
como terceiro bispo de Nova Iguaçu. 

Decorreram vinte f' cinco anos . Quando 
,·uttel o Núncio Apostóltco em setembro da­
quele ano para tratar de assuntos particula­
rr" da 11occ.sc, ouvi de Dom SebasUão Bag-

~:~c;sf~~1.~ª ctfl~~r :do,ºa:~p.?r ;ªàef:t:-~~ 
em contar os problemas que amarguraram a 
,·ida do primeiro bispo Dom Walmor \\ 
chrow,ki e criaram dlflculdade.- r:ira o 
gundo bispo Dom Honorato Pia:zzera s.c.J 
o administrador apostólico que sucedera 3 
Dom Ponorato e preparara a vinda do ter 
celro bispo, Dom José Oonçal\'e."' da Cr :t ., 
CSSR. então bispo-auxiliar do Rio de Janet· 
ro e •ecre""árlo-geral da Conferêneia l'·fac;.:,­
nal dos Bispos, me escrevia diversas carta.:, 
sobre as dificuldades existentes mas sempre, 
acentuava que o Povo era bom. rcl1gioso. 01 
dei!"O. muito ern contr.i~!e com Ououe do 
Caxias. Alcançaram-me muitas outras-inror, 
maroes. Recebi muitos péSames, muitos pa­
rabém misturados com pésames, raros pa­
rabé:ls sem pêsames. 

Que pensava ou diante de tantas m!ur­
maçôes negativas? 

Por temperamento sou otimista. Procuro 
ver os aspectos bons das pessoas e dos fa 
tos. Se escutava tant~ notícias desagradâ.­
vels sobre a Baixada Fluminense, confesso 
que não me deixei lmpreslonar. Nem de l0n• 
ge . Confiava na graça do ~pirito Sa-:itb 
Confiava na bondade das pessoas Confla\'::t. 
assim no futuro. 

Por isto mesmo convém lembrar, vinte e 
cinco anos depal~. duas expressões minha'.'1 
dois enunciados que demonstravam, já no 
primeiro dia, m eu s scntime=,to:; profundo:­
em face de um futuro episcopado na Baixa• 
da Fluminense. Várias vezes. declarei então 
que cm Nova Iguaçu eu seria feliz, que em 
Nova Iguaçu eu encontraria o meu camJX,i 
Ideal de trabalho pastoral. E numa .1eguncta 
afirmativa ousada, da ousadia do Amor. cli 
exprimia um desejo: "Já agora cu peço 3 

~e~~nhfr~~rt~~ ficar em Nova Iguaçu até 

Vinte e cinco anos depois. como estão es­
ses bons propósitos do Amor que me leg,,u 
desde 'J primeiro dia, ao Povo da Baixada 
Fluminense? 

Em primeiro lugar, mmca me pnssou peln 
cabeça, por um segundo qualquer, afastar­
me de Nova Iguaçu Por maiores que fo.s­
!'i'!'m a, dificuldades de percurso pastoral, 
stmpre me senti profundamente enraizado 
n~ terra boa e santa da Balxada. Por oca .. 
~130 do seqUe:;.;tro (setemttro de 76) o Nún• 
cio me perguntou vária:< vezes se eu não 
Q1Jeria assumir outra diocese, M1nba res­
~~~l~.~: "Senhor Nuncio, meu lugar e ~a 

Mosaico ------ '-------
• Como. contribuiçao h1 · rica \fa.Je a .pena 

recordar alguns dados da Diorese de 
Nova Iguaçu, de 06-11-1966 até 06-11-1991. 

• 1966· a Diocese de Nova I$u.açu abra~gia 
~ municipire de ltagua1. ~ang~rah~a. 

NUôpolLs, Nova Iguaçu, Paracambi e sao: Joao 
de Merltl. Em 14-03-80 foi criada a Diocese 
de rtaguaí à. qual . ficaram pertence o,s mu­
nicípios de Itagua1 ~ MangaraUba Em 11-
10-80 foi criada a D1oceie de Duque _de c~­
xias. a qual foi dado o onunlcipto de São Joao 
de Meriti. 

• Durante alglJZU ãnos a Diocese de N?va 
Ir.uar-u compunha-se apenas dos mumc1-

oios de Nllópalls, Nova Iguaçu e Paracambi 
Com as autonomias mais recentes. a ot~­
se de Nova Iguatu abrange agora Os .~eg~u~­
tes muníc1pios: Bclford Roxo. Japert. Nilo-­
polis, Nova Iguaç11. Paracambi e Queimados. 

• Em 1966 as paróquias eram 28 · cm São 
João de Meriti 6; em NilôpoUs, 3; em 

Nova Iguaçu, 16: em Paracambi. 1~ em Ita­
guai. 2 Oepol-=: da separação das dua., dio­
ceses de Itagua1 e Duque de caxia.:-. as pa­
róquta.s são hoje 43 e mats 3 curatos •parC?­
qulas cm formaçâo1: Nova Iguaçu 26: NUo­
polis 4, Paracambi, 2; Bel!~rd Roxo, 5;. Ja­
per1, 2; Queimados. 4. 0.J tres curatos ficam 
no município de Nova Iguaçu. 

• Quanto aos padres, há observações inte­
ressantes: 

• Dos padres que havia na . dioce:=:e em 
06-11-91, restam apena.-, d01:::,. ,;ia atual 

diocese de Nova Iguaçu: Mons. Arthur Hart­
mann. durante este;,, 25 a n os pároco de s. 
Sebastião 'Olinda. NilópolUu. e P. Manoel 
Monetelro Carneiro, atuat paroco do K-11 
<Sagrado Coração de Jesu.s. Que em 1966 e-ra 
cooperador da catedral 1. • .Há dois padres 
reHglosos da Congregação do Imaculado Co­
ração de Maria (Scheut) que em 66 esta\·am 
aqui . ent"'arregado" sobre!ujo da_ catequese, 
passaram anos fora em outras ati\·1dade;; da 
congregação, e voltaram novamente â Bai­
xada Fluminense: o P. Fernando Vandena­
beele, atualmente pároco de Santa Et;gênia. 
e o P. Pedro Geurts. diretor da Escola de Fe 
e coordenador do Sínodo Diocesano, • Al­
gur.s padres que estavam .na diocese em lf/66, 
pertencem hoje às duas dioce<e novas. l\.!ons. 
Jo.sé Boggiani. P Paulo Guerry e P. Geraldo 
da Silva Bernardes na Diocese de Duque de 
Caxias; e P. João de Nijs MSC na D1oce~e 
de Itaguai. 

• Corr.:o dois tnços dos padres da Diocese 
de Nova Iguaçu são religioso.,. ~hOu\·c? 

muitas train.srerências por determlnaçao dos 
superiores provinciais. como dos padres se­
culares, muitos eram ··padres fldel-donum'", 
isto é, padres que _suas dioceses de 0~1ge~ 
enviaram temµorar1amente como mlS.."-lOna­
ro secular. 
rios, também houve muitas mudanças no ele-

• Durante estes vinte e cinco anoj deixa-
ram a diocese oor rawes parttculares 

quatro plldres: P. Aurelino Pinto da Sllva t­
P. Lms Bezerra França que ficaram na Ar­
quidiocese do Rio de Janeiro: P. Jo.sé Titto::Ji 
e p Joaquim Pelonzo. na Arquldlo~ese de 
Salvador .. De fato tenho repetido muitas vezes ne~­

te~ vinte e cinco anos de episcopado em No\·a 
Iguaçu que eu sou um bispo feliz, aue uqul 
encontr:?I minha realtznção como pessoa hU-­
mann, como franciscano, como padre e com..:> 
bl•po 

• Em vinte e cinco anos toram ordenados 
temente 17 padres para nossa dlo, .. ese, 

dos quais quatro deixaram o mintsterio, <.'oi 
foram para outras dioeeses e 11 conttnuam 

' encardlnados na Diocese de Nova Iguaçu. 

Dai para a segunda afirmação pouco dls- • De grande tmportâncla para a Oioce e 
ta· continuo firme no pedido ao Pai de mor.. àe Nova Iguaçu foi a vi-:ida das Irmi.-s 
rer r.ia Baixada Flumlnrnse ou. !i(" nea~o a Clarts.sas, _ em abrtl de 1986, e a inauguração 
mor:e me -"Urpreendesse noutro lugar S,O! ta• do Semlnarlo Diocesano Paulo VI em mato do 
ria que, no momento opartuno, me trouxes- mesmo ano . 
.sem para repousar para sempre Junto ao 
Povo Querido e sofrido de nossa querida e • COntln~aremos dí.l~do ,!>equ~"~as :tí>ticias' 
sofrJdn Baixo.da Flumlnen.>:e. no: proxlmoi número.s de Xossa O•oces~. 

Vfnte e cinco anos a;ó fizeram confirmar 
as tntulcões do primeiro dia. Vinte e clN·o 
ano.s de episcopado, o:1em sempre tãcil me 
confirmaram no Amor DO PO\'O de Deus. no 
Amor à Baixada Flumtncrue 

Pur que 115.o j.'.l_:l!da .1.:::, o!:>ra,;j .so;;:ta,1.; :2.J. 
O;-..u,;l·~ de Nova Iguaçu? O ~enhor nJudt1.. 
p:e!crindo nossos restauruntes: 

- ttestnurantt- 'auto ,\ntônlo 

Mrus sentimentos. vinte- e cinco nno.s de- rJ Mariano de Moura lCentro,, 
pata, .sõ pochim ur de: agradeclruC':\to ao Pai. te!. ':68-6386 
de lou,·or ao Pai, de fldel1dade ao Pai. Vinte 
e cinco anos depOls - uma gerac;ão - tenho _ Cozinha Industrial 
de Di?radecer a todos o~ meus lrmio:1 e Jr. 
mi.a, conhecido$ e de.scoohecldos. padres. rt- rua dos Contabilista~ PLS.se, 
~\~~~U:. ~e1~!~;0~~~~toro~~~~e deram de tel 767-8552 

tu!launo. de lt-nldade, dt• !-Orte CNt- 1, r:omlda ..:aselra. Gosto.sa, Abundonte 
~ 0 ,;;;;~;~~ii~••6~~r~a~:.qubo';,';'o 'fr~nf~1!;" • Quentinha., Peça lntormaçõe., I 
no Con10 bispo Como pe~soa hur t'l"a '-=================:::...''< 
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CORREIO DA LAVOURA 

NDICADOR 
MÉDICO 

0-o,cos 
DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

ClfNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria f acuri Raphael 
PSlCóLOGA CLINICA 

PSICODIAONOSTICO E 1-sICOT.:RAPIA 
OlUENTAÇAO DE GESTANTES E TJ,:l!APU. DE CASAlS 

Hora marc~da pelo teJef,,ne 767-5882 
De 2.• a 6.11-!elra, c;a~ 13 às 20 horag 

convênio.;: OURO CARO. Boa DO BRASIL. CABERJ 
PATRONAL, COl..tOIO LEOPOLDO ' 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - No,·a Iguaçu-RJ 

éTICA ALEMÃ 
(['ETILli\G & <..:!A. 1 TTJA.) 

Ci OCULO::I MOD>:!t\'OS 
• CONSERTOe: 
• OFICINA PRôPRtA 
Ci SERVIÇO RAI'IDO 

AVIAr,IOS RECEITAS PARA O MESMO DIA j 
Rua Ot.lv10 ,·arqum10, 61 - Nova l9uaçu 

p 

f 
!?2"1a. ~ ~/JJ d.~ad'ia~ Si,"~ 

_J 

c._,::i. A ;.:_t:l"-A-CAh.Jl01.C;,,j,lA 

Ccr..::.: Ruil .. '-.iJ.: Me. ir !hrqun :,,.,~. !:S-S.'1CS'-l.'. I;Jl.:'•;!l 

fA: f:c;;;. ?ar~ oc p·r~ ~ , .C. ""'Pl o 1.1 - Rio 00 .. l.;&.".ii!O 

f''.lr 40, .. ll •"'f' -•:, ;...- ;•J 
,J ·:.J 

•1 1 1,,r - E ' 

i>r. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

00\'SULT(;RIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.• a 5.ª-feira, às 16 horas 

Te!. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS _ PETR()BRAS 
DORA - UNIMED __ /\MIL DISTRmUI­
CAC - CASSI - GÔLDE.'IC~ESS - COCA-COLA 
HOSPITAL ITALIANO _ POWER u:riiOSPITAL 

KAISER - SAODE 3RADESCO - TELERJ 

RESmeNCIA 

Rua Dr. Relane Pedro Equl, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. Hildebrando Cianni Marins 
Dr. Cláudio Riedel Marins 
Dra. Ana Paula C. Silva 
CARDIOLOGIA - CLINICA MÉDICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULT0RIO: RUA CEL, ALFREDO SOARES, 37 
TEL.: 761-0679 - NOVA ! Gl'AÇU-R.J 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

otlca ,amoca 
Aparelho~ Auditivm - Lcnt('S de Con-

- ÓculC1s - Pr,us - Rdí5gios 
Artigos P...r.1 Presente-li.. 

Tcdo Sobro VAR!lUX 

Cortk--rt,,) c-.n Gt :- i.!- Filmes e P.c\·..:bçêes 

IPRATAS -Preços especiais/ 
1 Fara Revend3dores I 

P.UA OTAViO TARQü!NO, ~82 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CD,T'.:'.l 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DfSCAR 767-2725 

--00<00<00,00,00,C,0--DC><>OQOOO-,CCH:IO'O<)>OC>OCHXHX>O<H:K><>(H:K,0,:>0<)(,C>O<>O<><-<X><X> ><><>OC"'<>~ t· ~-M ~ 
• NUCL.'l3RAS 5! 
e C'AIXA ECO!'IOMIC'A Õ 
• SAMOC 5! 
e DF:>,"TAL l'.'AqE Õ 

: ~~~ BRASIL i • CORFA 
• tlJNTEPl".: D~ FAM!LIA 
• PATRONAL INPS 

""'R'O'R.J' _ !"º ~• ,...,:,-. Nn ?~"7ll~C'í,of'la.l ◄ e,\) ?l,, •• : r;J~A FMPRESARIAL g 
rv(~RTAMFN'l'F DA~ p -'!i lQ ltOf(AQ - l'RTRAnA FFf.TCTAN" CC'')Rf' ... ?. n·, : ½fcr'~NICAS g 

\ MESQUITA - ESTA,,() DO RJO - TE'!l'.'MN'F. ,05-2Jl04 • DENTEb'ERVES - SP.:T'IEC' a 

-~() ~--~ l<><><><><><>o( f 

lffiiffl 

[J 
SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

n.. IV llN ,ONSE\!A 

~PECT A LIDA DF.'I Ol'O1''TOLOOICAI' 

OS CATEQUISTAS 
NEWTON G. DE BARRos 

Autoctone5 toram 03 prlm-ztros habitantes do Pia 
Ttrra. aen•ro do concejto ruosottco do EVOLUCIONlSM~i.a 

Leon Di.:nts, em •eu livro - O POEMA DO SER Do 0 · 
TINO E DA DOR - estuda poeticamente, a marcha lrr !'.S­

ível do mineral, pa-~•ando pelo vegetal, animal lnacto~·e:t
1 chegando ao HoffllDal. a t 

cont~:~~~~e10:5~~;b;~:.xllados de Ca~la, nos P'Jt em 
A HISTORIA da HumJ.nidade terrena não Pode «tr 

~Y!ª~~~~m a co[lJugaçào antropolog1ca dos autóctonea ~ 

QliL~~os
0 

~~tado, constantemente, o sé eu 1 o de Pêr1cles, 

Através de expllcações clentif1eas não hã Ju!lt1tlcaçoes 
l~i!~~~stlçagem e incretlsmoJ, para aquelf! prcctoao acon~ 

Atenas de~ponta com a plêiade lumlno.:a de Otnios, 
Fil0!Ofla. Pintura._ El'cUltura. Arquitetura, M,h1ca Teatr~ 
Poe11~. algumas _ciênria,, em graus dltlcllmente akaz:.Çl-~".\ 
atraves da ~tõria ~-

Admitindo-se um EVOLUCIONISMO IRREVERstvn, 1J 
ficilmente explicaremos aquele elevado grau de &contec ~ 
mentos, prmc1palmente artLsti-:;:os. .. 

st.c~g bº:d~J:;st~~mih ~E~;.i~E~l~GUSTo AO 
sada~~~~-quase isolados de intelectuai.!, despontam c,ar~ 

de /e~;le~esmo a Palingênese racional ,·al explica::- 0 ~.-.;,o 

No século XVI com o descobrimento do Brasil PerJ \"aa 
de Caminha vai escrever a Dom Manuel. sobre os xantod,e~. 
ma-~ da terra descoberta. • 

São SIMPLES E IGNORANTES, em um grau Singular:, 
evoluçao. 

Principalmente Je3'u1tas de!-.pontarão para educar 01 ~ 
tlvos à luz do CONCEITO DE CIVILIZAÇAO DA ÉPOC.~ 

Os coi:iheclmentos filo!Õficos criStãos. nascidos d3 r .r 
sofla Patnstiea. vão ~r imposto, aos no.aso., autóctones, .. de 
acordo com a formação dos catecumeno:!. 

A diversidade dos caracteres ie inicia com a mdl\'!duaa­
dade de u~ _compreens_ivo Manuel da Nobrega. E se enreru 
na lnflextb1lidade dos inquisidores . 

Inicia-se então._ no B.ra~il. a mestiçagem do mami?l;.C-03. 
com um singular sincrettsmo. com r"ações c:ontra-acu1t;,in .. 
tivas. E também aculturaçõe~ da raca chamada INFERlG?. 

Que !OI a CATEQUESE DO BRASILlNDIO? 
Jo-~é de Anchieta. para compreodcr. por certo. a.s 1.ng:­

larldades dos nativO-i da Pindorama, estuda sua Ungt:a;e-:. 
Manuel da Nôbrega dedica-se, fraternalmerite. a mo!!­

ticar as condutas, aparentemente, anti-cristãs. 
Pela mi.s::ibilldade dos colonizadores lu~. desponta ;;;:n 

mestiço mais saudâvel que o alienígena. com as c:aracte!i -
ticag culturais do orgulho. da ou.,,-adia, da reação ronttl• 
aculturativa. 

Esse fenómeno racial e cultural vai se comple:ur q'l:ltto 
chegam os prU?leiros escravos africaoO,j_ 

Melanodermas e leucoderma:'3 se mestiçarão prod~ 
mulatos e catu.:o.s para a complexidade do pais mais M.!;!• 
Caieiro da Terra. 

A Fil~ofia Cristã não con'-eguiu manter a pureza ong:­
nal do século primeiro. 

No Descobrimento. Já o Cristianh•mo sofrera grares »­
terações. Além das chamadas HERESIAS MEDIEVAIS d ... 
pontam LIBERAIS PROTESTANTES. 

E O!'! imigrantes mats diversa~ vão trazendo sua.s religiéd 
intransigente!. Até mesmo agressiva:i ... 1fOi!aismo, ts11:.-:, 
mo, shintoismo . .. 

O sincretismo religiO-"'O atinge a complexidade mã..Ul. 
O Posltivl~mo Comtista e as Loja.-; Maçvnk!I .. coa:v1Tdl 

com caracteri~ticas singelamente NATIVISTAS 
A"'I heranças pacifistas do negro e:,cra\',' du portt:r.;'"

1 

audoststa. apesar da contra-aculturac:-ão br3,;lind:a. ,,;.e 
criando um modo-de-vida compreensivo. 

O carnaval e o futebol provocam a~ociaçóes sel~!ot1· 
dora~ de valore~ associá \'els. 

A extensão territorial evitn as aglomerac:õcs cotrcittrlf 
do.~ ajunt.1mentos urbanos. ... 

A:3 vastas florestas e os grande.:; rlo5 esp:uramam 01 
tá veis_ quistos raciais e culturais. _ . -~ 

Nao $Ovrevivem a duas gerações a, trad1çoes 1mport: 

ou i~\\~~~mente, o Império ê republicano e a Republ!L'-1 t li 
tem~r;~ªe~~~t31c\ri~r~~ll::~r~a nas lntL>rpret:u;ões lllci: .. 
duah de Código~ Sincréttcos. 

O Pod~r I.e;t~latlvo legtda em causa próprl:t 
O Poder Exc·cutivo procura retratar faces multifonn,:" 

dos compltxo:5 regionais. _ an~1' 
Uma Nação na~c:e e renasc-e a cada dia. na.t e.:-per_ ,tas 

nova.~ de c:i.da mndrugada, metmo o.dormerida n:u anfU' 
de urna vesperal 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIRS 

Serviço completo d,· "buffet" 
Bolo::i Artístico" • Docl'~ Fines 

Orname.nt.:1çõcs Je me~.:is tm ge-rnl 

TELEFONE. 767-00~5 

RUA SANTA LUZIA 73 
NOVA IGUAÇU/RI 

fi -~111 
jj Marcos ~~n,'.~º 

0
1:~a ,,d: _Andrade 

I 
TR\\". n, 1 1"Ron·, 30 - SILI, 30P 1 

J,___ IEI .• ,t;1 ... 9,'i'.'i7 _ ?iO\ \ 1( l :\(l' RJ 

-============;.;:----====--
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pi:~-

p ASS1.\. TEMPO 
pll,\ r,~O pJf.f'.REM QUE NAO f'ALEI DA CôLERA 

r prrrute dentro e ro~a ... A. •c-mble a do -a J. ­
Atnd~ ·ado do R.o dt" Jr.ne1ro 11 Janeiro ,, 0 ProJ!-to 

J!r.10' pc,pu•an:ncnte apc>lidado "Pi ojeto uicagl'm·• , nque-
i,.f('I • r nd •ribuir C' carente . resto: de com.Ida,. 
)t qtJt i:, O Sindicato d? Colera, que 

rc-un,, os vtbrloes cokrlcos, 
Já C""té. de, pronUdão Seu 
prc-s1dc-ntt", Pm vibrante ct•s­
cur· o. f'"k,•rrn.rJo ·•om n tra­
dlclon"I V1'"•riJ.o unido 3 _ 
maJs ~ra \'enctdo". conrla­
mou n todo:1 o, filiado~ a 
comparecerrm . ..-m m&s.'Ja à 

~~av:~~/J>Olnr o P;o-
Pnr outro lado. os proprle­

t~~o da, rasas de pasto 
cHan lndh;::nados. t que em 
mufto1 rc!-t&urnntrs a tilo­
~·otla do sábio Lavotslc-r 
Yem f'unclonado f'!ica7mPn­
n'lP1,t r P0•1to que. <'m se tra-
t mdo de n ~to" df' comida 

&da tt perde. tudo Ee retorna tà mesa do próximo cli­
.-u; ,. o Sindicato delCS, _que de ccrt a forma colabora. sem 
~ ftnio, com o_ dos ,·1brioes, pretende, na oposição, tnter­
!pW' o tal ProJeto La\"agem 

Dizem as bOas t'. as m3.s lJ~gua!- que o \'ibrião colérico _ 
;i1:J.s1on.1dor da Colera - "º ~•ntra pela boca, lm:talo.ndo­
no mtt:rtino. Ele adora part1culas de fezes e. em Bendo 
lDl. 0 candidato COkra - que amd~ esta em campanha. 

_ !à pode se,r derro~ado com agua, .i.-abao e muita água fer -
Zt. para la'f~r alimentos. . 

caso o ProJeto Lavagem •eJa aprovado pelos saplC'ntes 
devuudos. ronscgu1remo.-1 acabar. de vez. com os ml"ninos e 

nma• de ruas, de c~uebres. de palafitas, opt·rário ,. o 
;c.iUco JU!!i. s1mo VenYimo detesta os carentes. 

BEUA·ME MUITO 

o Pre!identc já foi visto com Frei Damião. com Chico 
x.,Tirr. com o P.-ipa. Qu:Alquer dia irá dançar bolero com 0 
lt!PO 1,1,c,do. 

OUTRA COISITA 

Nc,v_a Iguaçu poderá ter u~ Prefeito de frit ar bolinho .. 
Está tendo lan('ada a candidatura do único cidadão igua­

nano que "ama Nova Iti:uaçu'". o candidato "can!leira .. po­
tfrá não str apoiado pPio~ credores, mas padp,râ receber 
10t01 de milhôe~ que. também, amam Nova Iguaçu. Não con­
lundlr '"AMAM N Iguacu" com "MAMAM Nova Iguaçu". 

CA.fflNAS ESCOLARES 

A 11araro~ refinada está deitando e roJando nas canti-\ 
n.s escolares. NOS,$OS alunos saem. depoi> de aJguns anos 
iquando a evasão não se dá ante:-> . com um punhado de 
deeerrbas dcmece5$árias e . . com o~ dente,- apodrecidos. As 
~ia~ e~tadual e municipal. ligadas à Educação. deve­
rilm estabf-'lecer uma filosofia educacional para o caso das 
.C"tlllstqurntes c3.ntinas e$Colares. Vai ver Que o~ cantineiro!­
t .. .ão apoiando o candidato •'can5clra". dentro da filosofJa 
• Ja Que o amor é doce . deixe seu coração car iado" 

COURICO 

Deputado que não gosta de pobre dá-lhe resto de co­
clda. 

't'RA DA CARIDADE NAO HA SALVAÇÃO 

• Os govr-rnantes estão, cada vez mats, mais crlstão.ct. Es­
-&O dando e~mola.s - no luear de aumentos - ao funcio-
...i... mo. , 

FORA DO PONTO 
NEY ALBERTO 

O Centro de Estudos Suplet,vos (CES) funciona 
t:i m,t.:'açõ• cedidas ptlo SENA! A procurJ da-

.i.t1es que dtsf'}êm concluir o Primeiro Grau só não 

l t maior porque o Bairro, onde está impla~tado o SE­
~Al. e mal cef\ido de transportes colet"·os. 

O ponto C do ónibus. que serve ao Bairro} fiei' na 
i!ua Corone-1 f r&1ncisco Soares. no centro Como o 
,.. ,'i.t fo1 deslocado para os pontos de "komb1s ~ fre• 
t•:' constanlementc as filas são de~manchadas pelas 
1:.-~b. • a.-~u5t1.~do os ucaarios na longa espera As 

ntf,. cna1.1onam sobre o pasc.eio publico. no mesm_o 
~paco da~ fila Uma lcnt.Jti\-a -!e reformular a fis1~ 

c1. de .. doe.dr do.s corpos no mesmo espaço. 

W CRECHE .:n1 
li] ITAMAR SERPA l 

CORREIO DA LAVOURA PAGINA <; 

PROFISSÕES LAR DE JESUS 
Cf·f SO l\lAR l"IN'S BALANÇO PATRIMONIAL - l990 

Ha amd,1 no Hr.-:1'"-11, cm 
c.lecor1 cnc1.1 de ~ u <.l formd~ 
~ o h tór c.1, e) ade.ia e.te que 
---mente 1s pwf s.,,C"S l1be.­

r.1is t que devem ser cxer 
1..1t. lS daa o pie· r.a de ~d­
vog, dos, de mc<l,~o"l, ,lc cn­
~c-..,c1ro!l:, Jc t. :momast u 
sobrctudC" nas qr.inctc , d.a­
de~. hitvendo, cm l_0ntr.1par~ 
tida falta destes profissio­
nais no ntcrior. onde. aliá5, 
h;1 t.;imbém bha de condí­
çocs de , de) dcccnt~ r ...... 
que clc.s po~:.am c:,;cr,~r a 
contento suas l:1<1biht,i1c;ôes 
prollssiona1s E "'lão 6 de 
condiç(1e5 de \·1rJ;\ p.1r •. PlcS 
e ~u.1s fom1ha!!., m c1 s 1çeual­
rraente mcrc.1do de tr,1b.1lho 
compensador, salvo honrosa~ 
exccçoes n.1 área uos cmpre 
gos públu.:o,. 

.\1 1\"0 
CIR(l LI~ u; 

Caixa 
B3nco liau S A 
Banco do Brasil 8 A 
C:tdern~ a Poup TIANERJ S A 
C.actcrneta Poup. lta\l S I A 

FEfOl-'l\LI\TE 
I~\ ES:UlIL.'iTOS 

r«rtlclp çat em cinpr 

BIOBfLl,l.\UO 

Imóveis 
Obras er. and:amtnto 
Edit1cnçõe~ 

~ Deprcc. AcumJ EdUlc. 
~!t..\·r1s e UttnsíUos 
1 1 Ceprec Acum. 1'f. e Uten 1 . 

PASSIVO 
Cll<Cl"L.\),TE 

Contrib. S1nd. a Recolher 
FGTS a Recolher 
l'."\SS a Rtcolher 
1. R FONTE a Recolher 
FIS a Recolher 
Rc-s:tsã.o contr'ltual a Pagar 

PARTl~IO~ IO LIQ C:IOO 

Património Próprio 

271 499,3-1 
2 373,21 

24.09 
58 lOó.23 

110 212,íJ 

D 67ó.93 
;i3 63,20 

1.652.606,18 
130 9S9.3tl 

8 .JÍ3.á"' 
13i0;09, 

7 ,03.35 
32 53922 

663 958.36 
l. lM.89 

28 092.95 
40 178.67 

412 515.60 

57 008,12 

1 6.3 185.45 2 192 7C9.17 

I 419 281 73 2 192 709.17 

Se formos examm..ir a 
qucst.:-10 m.J1S a fundo. H'r..:­
mo~ que um pois 11:10 r,cc~s­
~ita apenas de gente c.om di­
ploma na parede e com anel 
no dedo. Há uma carênci.i 
enorme- de técntcos de l'n.si~ 
no mê:dio. Por e:\cmplo 
muitos querem ser mt'dicos 
mesmo porque o YCrci.1! do 
esmeralda dá st.llus O pai 
enche o peito e di: aos ami­
pos: " l'vlcu filho é doutor". 
C, imo! Precisamos de bon~ 
mê:L .::os. !\lédicos compe­
tentes e humanit:1rios. E nilo 
escuJjp1os q u e er:'.\ergam 
apenas c.;Ítões na tc~ta fe­
bril de seus doentes. Mas ... 
num hospital também devem 
ex1~tlr as en frrme1rc1s. as 
atendentes. as ,·o:.:inheüas 
os ~crYente'S, os I. ½orztoris­
t,a5,. Num hospital há de 
existir técnicos em r'"1diolo­
gia . Sempre serão nec~ssj­
rios os préstimo.~ deste n::-,;­

~oal de apoio para o êxito 
de uma cirurgia ou de um 
atendimento ambulatorial. 

DEMONSTRACAO DO RESULTADO DO EXERCICIO - 1990 

Magnifico o trabalho de 
um engenheiro ou de um ar­
quiteto. Mas o prédio não 
se ergue sem o suor do pe­
dreiro, do servente. do ele­
tricista, do bombeiro hidrtlu ... 
lico, do pintor. do trabalha-­
dor mais humilde. E ass1m 
por diante:. 

1-fa pais que me inmlt.:i­
riam se eu desejasse p a r a 
seus filhos a profissão de 
gari, de cove1ro, de feirante 
de lavadeira, de limpador de 
bueiros. de carr.ponês. de 
balconista. Todavia e;.;er­
cendo e.!-rns atividades e:::.1es 
profissionais n:10 eo::t~lo ex ·• -
cendo uma tarefa útil e ho­
nesta. igualmente necess!i t 1.1 

ao equilibrio da sociecfade" 
Eu escre,·o O hnotipi~ta 

passa para o chumho ~ 
escrevi. O impre~sor passa 
para o papel o que o qr.i.fico 
compôs O distribuidor le­
,·ar.í. fardos de jornais até 
ns b:rncas onde o jornaleiro 
colocartJ as fol:las à :.h~po-
51c;ão do leitor E este me­
honrará com sua atenc;rlo 
c1miga Quem exe• ceu pilpt'I 
mais importante? Nem eu 
nem eles. mas todos nõs Jl0r­
QUe" um depende do outro 
'P o que se dd em todo"S os 
departamentos da atividade: 
humana. 

CONTAS 

A: ll" 1E:ls 
Recuperação de Despesas 
~-tensaUdades 
R~u1tado e ).1onetâria do Balanço 
Correção Monetãria Ativa 
Juro3 Ativos 
Déficit do Exer.:icio 
Agu:1 
Avüso Prêvio 
Arrl scimos Legais 
Alimentação 
correio-.; e Telégrafos 
13.0 Salãrlo 
Gratificação 
Férias 
FOTS 
Hl~:ene e Limpeza 
INSS 
Luz e Força 
Mat-erial de Expediente 
:.1anutenção e Reparoj 
Medicamentos 
PIS 
Propaganda e Publicidade 
Salários e Ordenados 
Telefone 
Depreciações 

TOTAIS 

DESPES.\S 

59 45ll.l7 
8.836,82 

14 . 280.51 
56. 898.85 

56,00 
345.039,18 

46 .21708 
25.231.77 

256.822,14 
l 020,00 

644,556.56 
1!7 .702.83 

16.046.50 
44.675.29 

1.206.60 
28.092.95 
54.400,00 

2 856. 535.28 
5.147.39 

17 .576,31 

4. 609. 800.53 

RECEITAS 

76 461.02 
575.21 

3 986.607.11 
313.9-172 
216.813.6" 

4 805,14 
10. 591.lt; 

4 .609 800.53 

DEl\lONSTRAÇôES DAS MUTA(,.c'oES DO PAT RIMôN IO PRóP RIO 

Saldo Pat,·imônio Próprio em 31 •12 f') 
COrrecão Mo:ietária do Patrlmónlo P ropr•o 
AJu~tes Contábeis 
Dêflcit do Exer,·ício 

Pntrimônio Próprio em 31, 12 90 

Nova Iguaçu, 31 de Dezembro de 1990. 

U9 092.79 
l 231 097.83 

(317.731 
(10 591.16) 

l 419 2$1.,3 

ATL.~S DE CASTRO 
Diretor 

FaBIO FRAXCfSC'O XAVIER FILHO 
Contador - CRC-RJ 44.Stl- 6 

CPF 615.018.327-00 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria Amor e Comoreensão 

Crença no Futuro , ----=-- ~ Mar~ x• t» :.t:nco ll•N.1. ---- _j 

O que :T or·l e \'OC.,. """ 
••r .. c~ fehz ..: ('I, n cJqutlo que 
produz ou r:-"'lliza. ru·or!I 1 

11Fi:: tudo pilra que ele t!S• 
tudasse, N ;io qu1 't. 1:: meni­
nice de automó"el. Senh·-se 
Í"ljz com seu m.acncão todo 
~ujo de çrraxa deb..1ixo d,· um 
... "'rro. con~c tando•o Que 
posso fazer 1 Leva uma vida 
alegre e i "to b,a5ra a meu 

coraç. o de pai" AMPLO SALÃO COI\! AR 
CONDICIONADO - SOM A"v.BIENTE 

08D0 ~~ g~ g~ 
DESPACHANTE OFICIAL 

lJCEI lÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
\ JUl:TO A PREFEITURA E CARTÓRIOS 
• \ DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr, Athayde Pimenta de Maraes, 6SZ 
Nova lgu•çu • RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

o fa:ct o mtlhor y .. e 1 

,er <1 seu 1ttnce "l",do hc--n 
remun r ri() rm 5eu r lb.l ' l 
e reconh ~=> o se:u e ' .,_.). 

Ten'1o um amigo l'Jr é 
pr-,fe nr I C";eografia J~s­
de 1957 Tem trés l,.hos 
hom1 ns e uma moça. f ndos 
p e~• 1dos Cer a. ,,. ,!,a> 
i,.lgutm ndanou dele sobre 
c<,teo, ,cus f lho-.. L.! .. ~re rr'l'U 

amigo, que l- até t-s50r de 
um dir~tor do tcadh.:ion-:-1I 
Colé910 Pedro li re,pon le: 

Ouvindo ... o ne- ,te rei o. 

nercrhi qu.lo qr:rnd,-• .-: este 

meu Jmigo Não ía: qu~s~ 

tdo e.e it ~-u. P u r ,1. ele era 

ba:,tc11He !:.lbt!r lJ u e o ltlno 

Espccialid 1dc " itali~na 
La=anha. parmeg,ana. c.:mcl0ne .:, ravíole 

Sorvetes e ~:,bremcsas especiais 

COMPLETO SERVIÇO PI VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

e tava plenamentt r.eahzado 

naquilo que f.i:i,1 rom s ... is• 

faç ... o . Ser 1 _que o meu leator J 
pen:.ina zss1m7 _ ____________________ ...; 
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ESTADO DO RIO D~ JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

EDITAL N 226/91-CPLMS 

O Presidente da Comjssão Perm<lnente de Licit.açã; 
para Materiais e Serviços da Sccretariil de Administração 
da Prefe,rura l\lunicipal de Nova Iguaçu. AVISA que fará 
reah=ar licitação conforme o Processo de n< 02/20.912,'91 
_ a ser licitado o.o dia 12 de novembro de 1991. às 17: 30 
hor6s na sala de reuniJo da CPLMS. situada à Rua D1. 
A1ha1de Pimenta de l\loraes, 52S, nesta cidade O EDI­
TAL com as especificaçôes do material encontrado à d1s­
po!-ição dos intere~!-ados no endcn::ço antes mencionado. no 
.icrário da, 09 às 18 hora: ao preço de 01 (hum) üFINJG. 

No,·a Iguaçu, 25 de outubrQ de 1991 

MARDEN DE FARIA MEIRA 
Presidente da CPLMS 

FUNDACÃO EDUCACIONAL E CULTURAL 
• DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHO DA PRESIDENTE. 

Dispenso a c:.oJicitaçilo com base no Inciso II. Art 22 
do Decreto-Lei n· 2.300/86, autorizo a àespesa no valor de 
Cr~ 65.550. 1 O ( sessenta e cinco mil, quinhentos e cinqüen­
ta cruzeiro: e de: centa\ os) e emissão da Nota de Espe ... 
nho a favor da firma BRASIL TINTAS LTDA. 

Em 29.10.1991 

MARIA CLARA BORBES DE MENEZES 
Presidente da FENIG 

CONTRATO/051 'SEDURi199I 

Contrato n· 051 'SEDUR/9I - Licitação 051/SEDUR/9 I 
Processo n· 06/10.989/91 
Contratada EFOS - Empresa Fluminense de Obras e 

Saneamento 

ObJeto: Obras de .saneamento e drenagem e pavin::.enração 
das Ruas \Verber e Henrique. localizadas em EnBe• 
nheiro Pedreira. Nova lguaçu-RJ 

'!'razo de execução; 60 (,.'-essenta) dias corridos 
Valor do contrato, CrS 29 4-17 164.80 (vinte e nove m1• 

lhões, quatrountDa e guarenta e ste mil, cento e ses­
senta e quatro cruzeiros e oitenta centavos). 

As,inatura do contrato. 27 de setembro de 1991 

8,tSea,do no pronunciamento da Ai!.e$!'Or1;.1 de CQntrr 
lc lnternq - ACI, Iiomologo a lici.taçlio na modalidade do 
Tomada de Preços n 192 f91. adJ11du.:o o fornecimento d 

NOVA IGUAÇU REVENDEDORA DE VEICULOS 
LT~A autorlZO a emissão da Not<, de Empenho no va­
lor de Cr$ 1.347.852,01. em nome da adjudicada. 

Em 29.10 1991 

Processo n" 02/11.276/91 

Ba~eado, no pronunciamento da Assessoria de Conµ0-
lc lnt'erno - AC!, homologo a licitação na modalidade de 
Tomada de Preços 0'1 179/91. adjudico o fornecimento à~ 
firmas PINHO S. VILLAR COMSRÇIO E REPRESE:--: 
TAÇõES LTDA .. os itens de números OI - 02 - 04 -
06 - 07 - 12 - 15 - 17 - 18 - 19 - 20 - 22 
com o total de CrS56.395.000.00 e CIBRAN - COMPA­
NHIA BRASILEIRA DE ANTIBlôTICOS o ítem de 
número' 03. com o total geral de CrS 820.200,00, autorizo 
a emissão da Nota de Empenho no valor de Cr5 
57 215,200.00. em nome das ad1udicadas. · 

' Em 29.10 1991 

ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prefeito. 

AVISO DE LICITAÇÃO/EDITAL N• 228/91-CPLMS 

O Presidente da Comissào Pernanente de L,citaçãÓ 
para 11.lateriais e Serviços. da Secretaria Municipal de Ad­
mini~tração. A V I S A que fará realizar licitação destina­
da a aquisição de material de consumo Hospitalar, confor ... 
me pcp~csso de 11: 08/20.296, 91-St::MUS. a ser licitado 
no dia 18 de Nm·embro de 1991, às 14.00 horas. na sala 
de reunião da C. P. L. M. S . situada à Rua Dr. At'1aide 
as especificações do material encontra ... se à disposição dos 
P,menta de Moraes. 528. nesta cidade. O EDITAL com 
interessados no endereço antes mencionado ao preço de 
OI (HUM) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 31 de outubr~· de 1991 

MARDEN DE FARIA MEIRA 
Presidente - CPLMS 

RETIFICAÇÃO DE DATA DE LICITAÇÃO 

EDITAIS Ns. 211 E 212/91-CPl.l\lS 

EDITAL N 227/91-CPLMS O Pre.s1dente da Comissão '"Permanente de Licitaçao 
, para l\.hteriais e Serviçôs. da Secretaria Municipal de Ad-

0 Pre~idcnte da C~rnis.'iâo Permanente de ücitaçdo ministrac;;ão, AVIS A que JS licitações de ns. 211 e 212., 
para Mater.11, e Servi~o~ d:, Secretaria de Administração 91 -CPLMS, que seriam realizadas no dia 01 de Novem­
,la- Prde1tora Munmpal de No,a Jgi•açu. AVISA que far,'1 bro de 1991. à< 16.30 e 15.30 respeçll\'amenre, serão reah­
rec1h.:ar hcftação destinad.i a aquisição de mater,ral de pa- zadas _no di.J 07 de no,·embro de I99L no mesmo h~rá!'iO 
pelana. conforme o Procesc:o de n? 02/10.948/91, a c:er h- e locais determinado:; no edital. Quaisquer mformaçoes a 
< tado através de Tomada de Puços 11 227 /91 -CPLMS.f rc•pe110 podcr~m ser prestadas no endereço da sala da 
:10 próx,mo dia 1-1 de no,·embro de 19?1. às 11 horas, na CPL[I.IS. situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de [l.loraes. 
,,la de reunião da CPLMS, situada á Ru, Ür. Àthaíde 52~. ncu., cidade. 
Pimenta iic floraes, 528, nesta cidade O EDITAL com 
is e!ópe.nÍK3~ões rncontra•se ã di.,po~u;:.10 dos mteres!ado~ 
ao endereço ant("s mencionado ao preço de OI {hum J 

'JFINIG. ~ 

Nov,1 Iguaçu, 29 de outubro de 1991 

Nc, l Iguaçu. 31 de Outubro de 1991 

MARDEN DE FARIA MEIRA 
Presidente - CPL!',.1S 

[l.!ARDF.N DE FARIA MEIRA AVISO DE LICITAÇÃO/EDITAL N• 229/91-CPLMS 
Presidente - CPLMS 

OFSPACHOS DO PREFEITO: 

Prnccs•o n• 02/11 306/91 

1 Ba;codl' no.p,onun<~to da !ssusoi:io de,Cf,ntro• 
ln1<rn(!; - AC!. ~nloqo a li ,u ;;o .,_ m~Jidade de 

• omarla de Pr.c;~, jl · 16p. 91, J,u •~ 1 tor ,:,mento ~ 
E< TEI. Tt:t:LCOMUNlCAÇÃO E. 1' ANUTEN­

( 'O L TOA., autorizo a emissão d.; Nora de empenho 
1 • lor de C, \ l~-~00.000.00. em nome da ,1djudicada. 

Fm 29 10 1991 

°!tl'd~bso n 03, 1~'379/91 

~1F CONVtN1Clt, INPC, IPASE, POÚCIA MµT .... 
CORPO DE BOMÓBRO$, CASAS DA BANHA, 1 ( Tl<OtlRÃS, 

'";~~~~~~~i~o1%~ó~ORA 
CONCES$10NÃAIA o=A'/IÇOS FUNCAÂRIOS ocr.; 

~ 
CEl.111'(\Kl~PúBucosoeNOYAIGU....,U 

•U.TRIZ• , 
RUAOOMWALMOR, 17- NOVAIGUAÇU 

TE1.EFONES: 767~52.I E 167•9124 

O Presidente da Comiss,io PermiJnente de L1c1taçã~ 
para ri.1ateriais e Ser"i-;05, da Secretaria Municipal de Ad­
minisuac;Jo, A V I S A que forà reali:ar licitação de-stma­
d,1 a aquisição de matêrial de consumo hospitalar. confor­
me processo de n 0211 1778/91. a ser licitado no dia 18 
de Novembro de 1991, às 11.30 horas na sala dt reunião 
d,1 C. P L. M . S .. Situada a Rua Dr Athaide P1mentJ de 
l\loraes n• 528, nesta cidade. O EDITAL com as especi­
(1cações dos m.1taiai: t.>ncontram~~e à disposição dos fntt-• 
rl"~sado~ no endereço antes mencionado ao preço de 01 
(HUI\!) UFINIG 

Nova Iguaçu, 31 de Outubro de 1991 

MARDEN DE l,ARIA MEIR~ 
Presidente - CPL[I.JS 

~ TC"' • ·~ar"l;c- ~~:,, , ►rr > 
fWA DR. THtOAU, zo-TE1..L'::'t')l.E· TEW'."60 

CENlnO - NO\ A k..oUA.<;.V 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIV~ 

ROBERTO CARLOS 

KJ(I não dP.tiUU'. E nes~a êPOC?a de lntimldad~ devass 
e expiolW ent livro, o carioca N1chollas Maria.no, 45 an ad.41 
km pronto o ~~undo livro em que tala sobre Robtrto e~. J,t 
que se:ra Jantado até dezembro, e que tem o titulo de ª~Oi. 
bandeJa ca,u? O pr1melrO. e~Ii.to em 1979. O Rel e e " 
~linha vida com Roberto Carlo.9, por decisão Juditial u 
leu~ e,r.emplare• apret-ndldo1 e a sua venda proibida E 'tt.,., 
chollas conta que o preJu1i:o foi grande. J)Ols, dos iso zr:1j 
~:~o:::1~~:~a~$•1~:t!igr~: J~f!s~!:.º na.~ duaa Feni. .. 

'!- int1mtdade com o cantor veto como re11u.ltado de u 
conv1vcncia que durou de 1960 a 1972. N1cholla1 ua na 
mordomo. ou como prefere dizer, ··antigo e •rcretá.rlo ~IJ 
cu.lar". Mas era vef.t1do com impecável blazt-r vertntlho cal .. 
preta, cami:1ia. de seda pura branca e gravata lmportacla rrr"l 
recebia ~s amigos do ~ei. Agora ,taclarece que .. aPtes&f ~: 
todo o v1s1..u11 e enc.t."Daçao na_ mansao de Roberto Carlos ~ 
tão no bairro de Santa Cecilia. em São Paulo, nunca foi · 
mordomo''. Se foi amigo do cantor • . infelizmente a a , lt-a 
não reshtiu à publicação do seu pr1ZDe1.ro hvro. qua~1 proce!sado pelo Rei da Jovem ouarda. 

MULHERES Nl:ORAS 

Uma homenagem a todas a!! mulherf"-· que Uverani ~ 
nwerar barreiras. de raça e aexo para alcançar 1em obiEt;l 

vos. A:rs1m poderia ser defmlda a expo.Hção Eu .sonho co~ 
um mundo: Retratos de ~ulheres negra! que mudararn a 
América. que começou quinta-feira no Mu~eu de Art.e ~ 
derna. 

, A exposição é composta par 75 fotografias em preta~t• 
bran.ê:o de autoría de Brian Lanker, que .. durante doll ane:., 
percorreu os E-~tadO!! Unidos fotogrJfando escritora.,. at~ 
cantora~. artistas plá~ticas e "tra~alhadora!I anônim&$"·q:..:, 
de alguma forma. mudaram a_ histori~ daquele país. Na aber 
tura da mc,.:;tra. a cantora LeJla Mana e a harpista Crl~ 
Braga iz;i.terpretavam -~uce~os de compoSitoras negnu nort.c­
aníerlcanas. como Bilhe Hollday e Alberta Hunter. A mo!tr:,, 
vai até o dia 25 de novemb-o e pode ser viidtada fu terr., 
quarta: e de s.exta a domingo, da-! 12 às 18 horas. 

CARMEM COSTA 

A ex-minístra zeua cardo~o de Mello saiu na freJl!e k> 
cont~r suas aventura-, com um homem casado. mas qi;c, 
quer saber mesmo o que é ier a "outra" deve ler Carmem 
Costa - Uma cantora do Rádio. A biografia da lnterpr,:, 
de !;ucessos como Ronda, Quase e, é claro, Eu l!OU a ot:!:. 
traz detalhe..~ da Vida pe~oal e protl~stonal de uma canton 
que criou fama ao dar voz a composlções sobre amores PMI• 
bidos. 

Carmem Costa - Uma cantora de rádio !e?J I3r.~!.:t 
no próximo dia 8, às 18 horas, na Câmara Municipal do Ri.J. 
o.,; ta"" da cantora estão convidados. 

Os CapHães da Areia e do Asfalto 
NEILSON J\iEVES SA:STO~ 

Eu era ingênuo e só queria ver televisão. Ma.- de~ 
que cresci, aprendi que o mundo nio e ,o Uu.sao; que o .. 
bandidos não matam ~ó n~ filmes de ação e que as moe,• 
nha,.. hQje. ní.lo se ca:-1am mais por .amor ou paiXão. 

Decerto que levei algum tempo para aprt:nder ~i­
aprend1 E to1- então. que chegou ao meu conhecimento 
história de um rapaz; que na~ceu em berço pobr~ ·~ t q 
teve um berço> e queria subir, rapidamente, na nda. MlS 
escolheu um caminho de san~ue. droga!S e dor. 

E agora e:5crevo esta c~ta, onde minhal palavras m!I· 
turam-se ao~ seu...;; pensamentos. 

voce nasceu de uma ca~ta pobre Sem rango. :i.ern ro~· 
pa, ·em nome e sem cobre. E suJou a· honra da fam1lla ec.-:i 
drogas e crimes, terror e apatia. 

Sua voz, ~empre. ecoava as me~mas pnlavra.s: lho 
- E eu vou estudar pra quê'? Se arrumo um ·bagu 

~m melhor pra fazer! 

:r~~~r~~· :_s~~~·te~. v~d~~~~~n~~t=~0tr:1~:~~f~ à prtt:~ ~ 
mãe~ute~mtiÍ~~a,ê a~~~r~~l~~ç:r~:~ vida podia ttr otrtrl 

hiSl~I~! dia~ pas~am violentos. NO.-" rota" do crime. terror.: 

torro:~~º:· vida. agora, e, uma espera constante, de uma mor-

te cirig~ ~~~ ~d:~
1:tii \~~\~t~iver Pois fUa vida não J)!C-

tenct~ª d;:,~ tomam conta de sua vida. Perdtu a hantl 
10 

Deus-Pai, e R_'~Ora chora a1 $Uas ferida:--. ridJ. 
Independencia ou morte - é o que esper;l de -~un ,. 111ir· 
Ma" ~ta vida bandida tó tem do.is caminho:s a ,ees' 

t•encont:ar-se. com s morte ou deparar-ee rom ali 'e[ª~ ~ 11 
Voce, entao, deparou-se. prlmetro. com PS gra ~. rao· 

pf'rcebc-u o qunnto de ~ua vida havia esvaidO-H' ramo 1 

gue que- jorra d:i ju~utnr aberta . 

~ A vida aq\H dentro é tão dl~-tante d31 ai~'i5, .. 
mundo e de quem tanto_ amo. Os "amigo!'!. ha mui ... Qra t 11 

toram. Me dt'ixnr3m rozmho nesta roda de- togo. A~lht" 
tenho é que aprt>ndt>r a vlvn 1ozJnho e o S3btr f~ 

Lnm~nt~~ões Ja não pdlnntam Poi~ a ,;•!tia vas; uni'-'!"­
- J"a nao a~uento mais t>~ta minhJ. vld,l NeSt qro5- e 

ao iou uma mlgálha perdida E em mf'iO a tant~· ll· 
anjo~ chor:1m 'l hlsto1 la de mlnh3 vld!l. ~] 

ESCRITóRIO CONTABIL SESIL LIDA, j 
l_f"~J.lita,·do ele Firma.s ~ .,utunmnoJ f"nrlt:at l ·'1~1~ 
' 1a1-c ~ lndu1otrí.11,1 - lmp08lo ,,~ tftnt.h 11 '1 ..-

F(;Ts ..,. Prot·urndvria tm c,•nl 

...:ou \_ DIRF(".:\() nr 

[ll \r fJ \t1 11 \ SII VUIH 
C 'lC l 

\.V 10,~1 • ,,-v\ t("IC"!T\ rr l\ 
'ITT 7TT !9 J l"T!: XV N !Gl ~("U l 
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Irio Informal 
LA DOLCE VITA 

HOLLYWOOD DISCO CLUB 
O ENCONTRO DE DUA:; GERAÇOSS 
ANlVERSARIO OE CPIANÇA 

e 
~·ANDO 

Mais nma semana de W:lndo na Riosampa _ dias 8 e 
9 dr nowmbro eJ1 volt a C'asa do Km. 14 da Via nutra 

0 t'l(IW Tenda dos Prazeres". Completa, a.sshn, três semaci~ 
_;, uc ,, t( ::i.l e ab~~luto. l5-to. e que e' Wando arr,1 

11 texto, o.:. how. re , : LZados ate agora na Riosamp ou 
; ~blico delir-l com o super espetaculo, 8 e 0 

o:; horarios permanecem os me:mo.s das semana$ ante­
riN\5, 

para o dia 11 a festa de entrega do Troféu FERNANDHO 
j.;iCR:ENO. com presc_!lças d_e Xuxa. EJymar santos, Emiho 
SlJ}tl.S.go. Jorge Aragao, Ak1one. Angelica. Maurício Matt 
AleXandu Frotta. Renata Sorrah e trinta e cinco astros ~r. 
.~ re radio e cinema. a 

BR.WA GENTE 

_ ~oão Santana j ur~do na C~pital Feder , I que perdeu 
doi: qwtos. Esta longe ainda da cmturinba de pilão .. 

.. Danuza Leão decidiu tomar o jato para as plagas 
~rcpeias logo que term1ne a chata novela o Dono do 
J.;.ido .. 

Falar em ta_l :0ovela. O!õi dois protagonistas con.sil!na­
d?S ~ b!los,_ Letic1a Sabetella e Angelo Antonio, o "Bélia­
Fmr e-starao c1rcuJando na festa de entrega do Troféu F\. --
~ :i.d::o ~.loreno dia 11 da Riosampa. . . • 

O tempo vo~ ! Falta m3:is de um mês para o Ministro 
• çn mo:;trar serviço ao Pres1dente Collor. Pois é ... 

Cai o pre$tí~io da ministra Margarida Procópio. l\·fo­
+.~ ,• ela fala dema:s ... 

j\.\'TAR 

~cite de inauguracão cie novas; placas na Parede d~. 
r .iru.. no Times Bar Club. Jantar chique, atendimento co-

0rfa1fo por Edlr. o gerente C:.o eixo do Km 14. Flores de 
· • Flor~~ enfeitando as mesas. Tudo elegante na noite 

!l-da do bonito piano-bar de Maestro Martinez. 

. Quem estas:·a? Gervásio Correa da Si1\1a que chegou de 
(' n P~·ulo rorrendo. li~ou às oito da noite do aeroporto de 
r :1J1l:1

1 
·-:.: ''Estou rnindo de São Paulo. às dez da noite esta­

,.. P!Jl _N'o,·a Iguaçu". Foi pontual. Renata Shuenk. da Silva, 
e e .i.:nda linda toda a vida. na mesma mesa onde estavam 

"•➔• Tne->f'I Schuenk e José Fernando de Oliveira .. Soni­
"l!lJ" 

1J!'nb"':rto Campos com Nadir Moura de Carvalho. Ete­
r 

1 
• Brandão. Verok 'º coiffeur de sucesso), Ana Cristina 

, ~o e com brincos Qlle só faltaram receber aplausos) 
/~,. da ~;Iv1. <'orn a professora Maria Teresa, Robs-on 
.._-.~1~ Cor~eia .F'!"0ir0 é o boy friend de Ana Cristina, faze~ 

.. ~ar N°JV'a Dormi com modelo Courreges by Berta1 
• o o:.ic eitava com Claudio Duarte e a .sempre Mar­

"~.,. .. h ~aixã~ Cl5:udio Moura contando que trabalha na 
B>-~rnaJ. Hercule~. em .São João de Meriti (revenda da 
,. .... '!lt'I você-: sabem). com PaullinP Rodrigues e Ivete Ro-

:u '"'au~ i"... Pedro Tenório Magalhães no ~rupo de 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PAAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

llRJtlOUEDOSNACIONAJS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

•AROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • Al \, AI ADES 
GESSOS• COLAS • VERNIZES 

TUDO FAP.A PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAIÚVA, 53.fOS - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767- 8388 

1,, l r ...., ~E Eat.PRESA.:-
T '-·,: A. 3f.f.LE c;1•,,::.1e-.;..L 

-[' '..A ";,úJ-

F:;c ... .-..-.. r l:Af'F;;Q::'~VE,.~ACORl'E.ATORRES, 
~ - 11)'.t tvr:•AR - .. T5t..E..C-CNES: ?õ7-1747n67•7621 

:SEDE PP.ÓPRIA) 

::::: ªª 
~~ar~a l~abel de Sousa Tavares Sena, Marlene Lima. Alexan­
Lu~ e. OU.!-ia Tavares Sena. Luiz Antonio Fernandes GomC's 

z Serglo de Almeida e Antonio Carlos do::c Santo-=: Arruda' 
6-1;;.,t;~m ª.t.~er Secretá.rio de Cultura de São João ele MerlÚ'. 
t . 

1 mu1 o de co1wer~ar com Lilta Zanni Ribeiro Secre­
/na de Promoção SOctal da P_refeitura Municipal de Nova 
g~açu. Uma nl!flher bonita e mteligent-e que sabe das coi­;r;· ie todo politico tivesse uma Liha para a5-3essorá- lo, se­

e ma ma.ravilha. Ela tem um astral bonito! Oerva..:510 
~r~ea ~a Silva co~tando que o Táxi Aéreo Curitiba leva 

td· ~1nalldades dt Nova Iguaçu para todas oi lugareit do 
ra~1 .. norte e sul, bai.ta ligar. 

No1tf' Perfeita. com gente elegante 1 

TRES TEMPOS 

d t - A - ~X-Deputado Messias Soare~. deverá vir candi­
m~it: ;Í~~e~~s~do~e~~ue de Caxias em 92. É o que ~e co-

- B - Faltas do Deputado Cornélia Ribeiro às se~-:óes 
da ALERJ tem explicac:;ão: ele tem visitado obra~ p~lo E~a­
d_o do R1o e vendo de perto os problemas da nopulacão. Coin­
cidem geralmente com o~ horários das sessões. Vai dai 

, - C -
0
~ilme qu~ vai dar o que falar, dot- pontos. 

Eduardo 2. , a estória homos~exual do trágico reinado de 
Eduardo 2.0. rei da Inglaterra t?ntre 1307 e 1:-\27 Casado com 
a franccs~ Isabella, filha de Felipe. o Belo. Eduardo 2.º amou 
de. fato P1er~ Gaveston, a quem encheu de títulos. salvou de 
~umeros ex_1lios e sacrifl-:-ou tudo. até a coroa e a vida. O 
filme vem \~ndo com enorme estardalhaço. 

"'JMENTO 

~vandro Ii.:tesquit:1 será o apresentador do desfile da grif!e 
Movm:,:-nto Livre. d1a 10 na Ríosampa. Ele não vai fa?.er 
i-how. apenas mostrar o desfile. O show com o repert.ório 
novo e sucessos antigos acontece em alto-; vôos dia 8 de de­
z~rnbro. . Dia 9 de dezembro, baile com a Orquestra ca.c;-­
c:;ino de Sev.•1ha, que volta em grande estilo. Festa "Alô Alô 
Verão". em a;;; :tos! 

LEOPARDOS 

Segue o sucesso imenso do show dos leopardoi; nas quin­
tas-feiras, final de tard~ no Hol!ywood Di~co Club. As: mu­
lh~res a,c;sistindo, muitos maridos e namorados deixam-n:t'-i 
à portti. da discoteca e denois vão bu~cá-Ias. Homem não 
entra. nem por decreto. Trata-se de um espetáculo unica­
mente para as mulheres. urna hora e pouca de show diver• 
tido. Eloina comanda a festa. A casa abre à~ 16 horas e o 
:i:how é !sempre às dezoito em ponto. Aquele grupinho que 
f':ansou de ver o show no Teatro Alru:ka fica fazendo caras e 
bocas. Eu? nem pensar!" 

Pols é. 

STUDIO 

Etudio Afro Muzenza Cabeleireiros. comandou o co11cur!"0 
Miss Brasil Gay Iguaçuano no Forró Ferrado. El1as D'Ança 
organi,:ou o rebú. Mais uma vez não deu para circular. era 
dia dP es;tréia do ~how de W2.ndo na Riosampa e a festa 
foi até muito tarde. Mas ?OUbe do êxito da promoção. . R!s­
taur:tnte KGR & Cia. r~inaugurou com novíssima direçao, 
na Avenida Nilo PPcanha, nac: ie;uaçuanac: plaf!'as .... Grupo 
cax~pnse. chiqtte5. todas. aplaudindo o ~how dos leopardos 
no Hollywood Disco Club. na quinta-feira 

ASTROLOGIA 
se a a.:.tro!oela é uma ciencia muitas vezes milenàr, 

o conhecimento -de Urano - o planeta regente da Era 
de Aquário _ e de sua influência sobre os seres da Ter­
ra acabou de com9letar 210 anos. A descoberta deste 
primeiro planeta tran~aturnino - allm da órbit:l de Sa· 

turno, portanto a I é m do mundo conheci_do - data de 
1781, e yeio trazendo a marc~ de sua energia: a mudança, 
a tram;formaçã-0 e a revoluçao. . 

A exl~téncia de Urano alterou completamente os 11-
mites do sistema solar. duplicando o seu tamanho, já 9:ue 
a di!-tância do SOi ao último plai:ieta então conhecido. 
Saturno, é equh·alente à distância deste_ até o novo astro. 

A mudança. propos'.:a por Urano n a o é suave, nem 
lenta. e ná.J espera maturaç~o. Ao contrário. dâ•M per 
lnsights revelações súbitas e 1mi,revisívels, balan('ando as 
estrutur'as arcaica:'ll, cristalizada~, esclerosadas do taber 

vige3o~hecer Urano é entrar em contato com a en-crgia 
da Nova Era. Urano é o regente por excelência de Aquá~ 
rlo. trazendo profundas transformac;õe.s na estrutura de 
poGtr do mundo. na organização econômica. na relação 
entre os sere:: e na . .-onsclência de cada k\dlvíduo. 

Cada órbita uranlana em torno do wl completa-se 
em 84 :mos 1993 marca o tniclo de um novo ciclo e a 
pa~agem de Urano em Caprirórnlo o mesmo céu do na.s­
cimt:nto do Brasil. como estado independente em 1822. 

o que esperar des:es movos tempos, como Hdar com 
os raios uranlanos que convidam a uma viagem interior 
HbHtadora, além dac:; fronteiros do conhecimento? 

Fi::STA DE 15 ANúS 
CASAME~TO> 

HOLLYWOOD 
RO!lovia Presid.nt< Dut·a, Kn: 14 
Tele!~nes: 767-3%5 e 76'.',3012 

ESPECIALIDADE À 1-:-ALJANA RESTAURANTE 

.. 
APRESENTA 

Neste sábado. a pardr das 22 horas 

PAGODE FORÇA DA COR _.,_ FILHOS DO 

FORRó e EQUIPE GLOOS 

Damas 500.00 e Ca,·aleiros 1.000.00 

No próximo sábado dia 9: 

JOANNA f< SUA BANDA 

l\Jesêl. e convite antecipado no Forró Ferrado 

Rua Bernardino Melo. 1.835 - No,·a lguaçu-RJ 

MF:f!U:AfíMl1!1!-il1)1)8Hí1:11ffl 
TRAVESSA MARIANO DE MOURA, 85 

!IJOV.A IGUAÇU - RJ 

Esta é a propo.::.ta de reflexão de Jeff Greef!, 1:1-m dos 
mal·· renomado.i astrólogos de n assa épaca, d1sc1oulo e 
coutlnuador de Dane Rudhyar, o homem que revolucionou 1 
a a.!>trologla do st culo XX numa visão uranlarn'.l, tra-:1s-

1 pe-.ssoal, trans&aturnina desta cll"'ncia. ;------------------
O LIVRO DE URANO. A LIBERTAÇÃO DO CONHE­

CIDO, é a transcrição do workshop conduzido pelo autor 
em Toronto. Canada A medida c,ue o IP.ltor avança no 
texto, apresentado sob a forma de J)('rguntas e respo.:.tas . 
.aente--'.·e como parttr.tpante deste e:1co.ntro, vivenciando a 
experiência da revelação uraniana. 

Do mesmo .1utor, Jett Green, Já se encontra no prelo 
da Editora Objet!_va o aguardado ltvro sobre o temido pla­
neta da destrutçao e a festejada torça de renovação por 
ele anunciada: PLUTAO: A JORNADA EVOLUTIVA DA 
ALMA. 

floricultura Ai'.aléa d-a Iguaçu 
ORNAMENTAÇõcS [)E CLUBES E IGREJAS 

2NTREGAS A DOMlULIO 

R"lA <'O11O"1,PI, FRANCISJ:'O .,OARES. 95 
NOVA ,Gí,AÇU - ESTADO uO RIO -

\ 



Sempre procurei dar ludo de mim e ser 
fiel à esle trabalho de divulgação 

MOSCOSO JUNIOR 

igos leitores. esta matéria que- E!$Crevo hofe 
Caros~ e ?,ffi orno ún1co objetivo tentar dar umn .'Satis• 

par_a voces ~!~oca não pubJlcação de noticiários e por ,lvos 
façao em re !xada Flumloense, no Jornal de Hoje, onde es­
d~ nossa ~~stumados a acompanhar todos os dias. Sel qut= 
tav__amos 3 

0 
estranho essa Interrupção repentina, no en­

;·stão acha~:Jldade, tente 1 p0r vérias vezes me justtftcar 
anto, na róprlo JH na nossa coluna denominada Bom iitª~t~~ ~::is. infeUi.mente, nenhuma delas foram publt-

cadas. e aconteceu roi o seguinte: como devem :abcr.' este 
O -?~oso e atraonte trabalho de divulgação do esporte 

mª1::lxad°ã O qual venho desempenhando há dois anos com 
na or e decÜcação. dentro de minhas posstbmdades, sempre 
am rei ser ftel e dar tudo de mim, com os pensamentos 
~~~~o~. em cc·rtos momentos, para as ftloso~las adotadas 
pelo verdadeiro dono disso tudo, meu tnesquec1vel pai Ade­
mar Moscoso. 

continuando: se ,:1ão me falha a memória_, no começo 
do mês de agosto último passado, a carga hora~la fe~a•:t'.3-l 
do meu serviço púb1ico, no atual INSS. na Supermtendenc1a 
Estadual do Rio de Janeiro, aumen!,ou. pa...~ando para oito 
horas por dia. Assim sendo, procurei t? presidente do Jornal 
Je Hoje, valcir Almeida, e a ele reve!~1 o que estava aconte­
·endo. Sem querer abandonar o lnveJ_avel, porém consagra~o 
iotlciário esportivo da Baixada Flummense, sugeri ao '{alc1r 

(lue mesmo com a minha ausência. na parte da manha. na 
red~ção do jornal, como fazia todos os dias, ~tava disposto 
a continuar. Para isso, bastava que ele ~olic1tasse. ao che~e 
da redação um carro que pegasse o mater1a} em mmha res1-­
dência, pois o deixaria pronto to~as 3:S nmtes. Tendo con-­
cordado com minha proposta, assim hcou combinado e es­
tabelecido. As ordens foram dadas e o carro passo~ _a pegar 
3.S citadas matérias. Só que, como acontece com varias pes­
soas. 5empre existe alguém que aparf:ce em_ nosso ca~it:iho, 
P sem motivo aparente, faz tudo na mtençao de preJud1car 
~ trabalho- Assim aconteceu comigo, ou seja, após a ma­
téria ser levada para o jornal, o chefe da redação, que pre­
firo não citar o nome, até parque já devem saber de quem 
.se trata. simplesmente não à public~va ,e ta~bél!l. mostrando 
toàa sua falta de educação e arroganc1a, n3-0 dizia o motivo 
de não a ter publicado. E.5sa pe:::·.oa causava problemas até 
oara o própr:,, ~,; .... _,;::oso . .se revelando, dessa forma, um au­
têntico adversário do desporto em nossa região. 

Embora tenha bastante moti\"O, a verdade é que não 
guardo mágoa nem rancor de ninguém. Apenas estou re1a­
rando a pura realidade. Enquanto tiver sallde, estarei lutan­
do e divulgando o esporte, principalmente o da Baixada, as­
sim como venho fazendo aqui "'º COJrnEIO DA LAVOURA. 

UM ABRAÇO 

Nesta oportunidade, quero mandar um forte abraço para 
o nosso amigo e desportista, João Patrício, presidente do 
Primavera FC, da localidade de Marco 11, o qual disputa o 
campeonato Iguaçuano de Futebol da Segunda Divisão. João, 
·1lém de dirigente cto Primavera, é eficiente funcionário do 
Banco do Brasil, agência Senador cantas. 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilid.Jdc: - Assessoria Fiscal e Financeira 
Legalização de Firmas - Imposto de Renda 

Sequros - - Admínistração de Empresas. 
A\'. GOVEP'IADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/ 305 

NOVA IGUAÇU - RJ - TZLEl'ONE: 768 37?e 

Silk-Screen e Estamparia em Geral 
(Srta. ROSANA) 

CONFECÇôES DE CAMISETAS - ADESIVOS 
ARTES FINAIS - TELAS - CARTAZES 

E OUTROS ARTIGOS 

Tratar pelo telefone 767-5617 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - "NO LXXlll DE 02 A 08 DE NOVEMBRO DE 1991 S O 3.866 ----

CAMPEONATO DA PRIMEIRA DIVISÃO (Grupo B) 
TERÁ SEOOENCIA NESTE f INAL DE SEMANA 

~~Â,~1~j,~~~I~ 

Sendo liderado até: o presente momen~ 
to pela equipe do Madureira, teremos nes .. 
te final de semana a seqüência do Campeo• 
nato Estadual de Futebol Profissional da 
Primeira Divisão. Grupo B, promoção da 
Federação de Futebol do Estado do Rio 
de Janeiro (Ferj). 

O desporti.Sta e empre::.iitiQ 
João. dírigente do MeS(lUit 
FC. deverá deixar o clube a~ 
se transferir para o Bon:i::u. 
ce.i.so. E~ per a mos Que e~ 
mude de 1déia e entre nurn 
acordo com o pres1dent,e Ni­
el1=en Louzada, pois tra.ta-!lt 

Uni.lo Nacional. No 1a Cidade O x O Por• de um grande reforÇQ dentro 
do nosso futebol. • Chegr 

tuque~a e Olaria O x 2 ~ladureira ao noS!o conhecimento q· 
, um ~imp_ático .~eíc_ulo de co-

0 RS,. O 1090 Miguel Couto x Vo~e- mun~;:açao, o Batxada Flu.. 
d minense". será lançado aln-

dc:nda foi adiado para uma nova ata que da este a~o. Coniorrn~ ªP'J-
a Perj ainda vai divulgar. A partida_ Mes~ ramos, o Jornal caçula dara. 
91Jita '< !\·liguei Couto, na quarta-feira re-- maior prioridade no que di2 

Os jogos a serem realizados são refe..­
rentes à redada de número cinco, segundo 
turno d..i. competição. São eles: Olaria :'! 

Miguel Couto ( na Rua Bariri), Portuguesa 
x Paduano (na Ilha do Governador), Bon­
sucesso x Nova Cidade (em Teixeira de 
Castro), MéldureirJ ;,;. Cabofricnse { no 
Aniceto Moscoso), Friburguense x f\les~ 
quita (em Nova Friburgo) e União Nacio­
nal x Volta Redonda ( em Macaé). 

trasada. foi interrompida aos 21 mmutos refpetto ao esporte. Antec:i-
da etapa complementar, quando o Mesqui... padamente, nossos d~jos de 

boas vindas e de mwto IU-
ta vencia por 1 a O. Por isso. este jogo c~~o. • A Federation In-
encontra ... se sub-judicc. ternationale de Football AJ_ 

RESULTADOS DA QUARTA RODADA 

No último domingo foi disputada a ro.­
dada de número quatro, quando na opor~ 
tunidade foram registrados esses resulta­
dos: Paduano O x I Friburguense, Cabo­
friense l x l Bonsucesso, Mesquita 1 x O 

CLASSIFICAÇAO 

A classificação dos clubes. após a rea ... 
lização dos jogos da quarta rodada. ficou 
assim: 1") "C\.1adure:ira. 8 pontos ganhos: 
2 ·) Friburguense. 6: 3º) União Nacional e 
1'!csqu'ta. 5: 5 ) Volta Redonda, Paduano 
e BonsuccJso. 4; 8") Olaria, Cabofriense: e 
Nova Cidade. 3 e em 12·•) Miguel Couto. 
corr.1 apenas 1 ponto ganho. 

Volta Redonda e Mesquita estão com 
um jogo a menos, e o Miguel Couto está 
com dois. 

MAGNATA E TOCANTINS CONQUISTARAM O TURNO 
DO CAMPEONATO CAXIENSE DA PRIMEIRA DIVISÃO 

No último domingo tivemos a realiza~ 
ção da última rodada do Campeonato Ca­
xiense de Futebol da Primeira Divisão. 
edição 1991 . Com o empate que obteve, 
pela contagem de l a l, contra o Social 
União, a representação do Magnata sa ... 
grou.-se campeã do primeiro turno. Jú na 
categoria de juniores, o campeão foi o To­
cantins, que derrotou o União Centenário 
pelo placar de 2 a O. 

RETURNO 

' A tabela do returno. da competição 
promovida pela Liga de Desportos de Ou-

que de Caxias ( LDOC), já foi fornecida 
aos meios de comunicação. A primeira ro­
dada, que será disputada n e s t e final dt! 
semana estâ organizada com os seguintes 
jogos· Gambuense x Social União. União 
Centenário x Magnata, Vila São Luiz x 
Tcczi;itins. O Grêmio terá de aguardar seu 
adversário, o qual será conhecido neste do ... 
mingo. no jogo entre as equipes do ~ai 
e do Nova Esperança. 

OBS O Grêmio, que foi um dos desta­
ques da competição caxiense, estará jogan-­
dc neste domingo uma sensacional partida 
amistosa contra a representação do ?\la~ 
ricnte. 

!>UBUOUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2125 

ATACADO E V AREJO-------.. 

FOHNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMACIAS, PEIIFUMARIAS ETC. 

OIMDRCO • OISTRl!IUIDORII MIRCDIDES lJ[ll. 

MATRIZ 

Rua 13 de Mai'.>, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JCHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel., 767-4605 

M a R K ã O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!orlano Pe,xoto, 1.790 Te!. 767-9-187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Jandro 

rnciatton - Fita. a pi leoa 
uma dura punição no CR 
Flamengo. O clube carioea 
ficará fora de compet1çõa 
internacionais por temPo tn­
determinado. A deci.<:áo foi '> 
desfecho da briga que envol­
veu a CBF. Fita e Flamr:ngo 
logo no início deste mê3 d; 
outubro. • A V Copa Pane­
lão. tradicional competi~ 
de Futsal que $e realiza n1J 
giná..ciio de esporte do EC 
Iguaçu, já es~ em andamen. 
to. A simpática Copa está 
previ~ta para terminar, CO::J. 
a grande partida final, co 
dia 5 de dezembro. às 21 ha­
ras. é bom lembrar que a 
equipe do Guaraná Bratur, 3 

é detentora do titulo de )),. 
campeã. Dessa forma, e· 
venca este campeonato i! 
1991. ficará com a Copa Pa­
ne lã o definitivamente, • 
Uma ~eleção de futebol --~ 
tegoria juniore~. e.:;tâ ~n:..J 
formada em Duque de Ca• 
xias, para um amisto~o q·;e 
será disputado no dia 9 de 
novembro/91. contra o Ta­
moio FC. A relação dos at!e• 
tas convocados ainda não foi 
divulgada, apenas da corr .... :~ 
são técnica que esta assim 
formada: Edson Martins Pe­
reira 1presidente) Adlho!: 
Belizáo , supervisor 1. Pau!,.,, 
Louzada , diretor de futebc! 
Jorge Fernando I técnico1 
Pita Cesârio /auxiliar técni­
co 1 . :-..tarce1o Gomes I pupa­
rador físico,. Vital , ma5S.":­
gista) e Portela <roupeiro1 • O 
nome dos atletas serâ f('lrne· 
cido ainda esta ~emana. 

CINE IGUAÇU - •·Regr-e.!'211 
do Rio Kwai" com Edward 
Fax e Chrl.stopher Pen j_ 

•Histéricas e pervertid35" 
1 filme de sexo e.'<phcito 1 

censura: 18 an051. Horário: d~ 
2a. a 6a.-!eira sessões a par­
tir das 17 horas. e sábado~ 
domingos e feriados. a part_:r 
das 15 horas. Praça Antorul 
Flores Teixeira. Tel. 767-02=9~ 

CINE VERDE - "Um nomelll 
a prova de bala" 1poticia.I•. 
com Carey Bussey e_ ~er,r 
Silva. ••Cárcere das:: ormone1

-
r:1s do sexo" , pornôl censu· 
ra: 18 anos. Horário: Hl. -
15h25 - 16h50 - 18h15 -
19h30 e 21 horas. PraC'.l d .. 
Liberdade - Tel. 76'i-7:?&4 

CINE CENTER 1 - "0< Jr· 
mão-. R;~kboxers·· com t.oren 
A v e d o n t tan~amenro ~Ul 
g:~nde rircuj~ol. ce-nsur3i5

1b 
\·re - Horn.rio: 13h -
- 17h - 19 e 21 horas 

CINE CENTER 2 - ·TU~: 
por .'\mor" C'Om Julla Ro~~:i 
,. campbell Scott cj)n. u · 
10 ino,;. J-Joririo: 13h~~hsÕ 
15h10 - 16h30 18h - • 
e 21 horas. 

"º f"IN"E CF.NTER 1 - ;1n 
Gr~rti.,,. ftrn"ro" <'OJTI J~u· 
Claude Vnn Damme cen 
rara livrP Horário: 13h -
15h. - t7h - 19h e !?1 ho!"; 1 
r,wacu cen_ter. AV: M3r._.c-rel. 
Flonnno Peixoto, 1480 -
768-0767 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite, 

Gua"r'ãnál 

Tai Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova lrµ:1--:u - RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comend•dor Soores-P~X 767-6116 
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